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~: Anlda fazeillldo falta, . pelas ruas da cidade a ~: 
·~ ccnbeJchl.a «catv ociuha» de pegar cachorros. * 
M Há muito cachorro solto, que~, além de, per-• ~ 
~ tmb:n· a tranqujfl~dade das1 cenas centrais da. ci- * 

prevista~~ con'in 
Amendoim - Favorecimento -· Mudas de 

frutas - Cana de açúcar - Experiências 

- .Testes - Técnica especiaHzada l 
J 

Texto:~ Carlos 
Aurélio Dias de Sá 

:•: dade, ainda peirlutJ.am 0 sono na barulhada d,ll's . ~: 
:~ n0itle1S. 1.. ~ 
~~ O mais importante, é a sujeiçã.o à rah"a, ctm- :.! 
··~ - . - t ~ :.' ~ fc-nna ale;rtru o 1·esponsavel pela vactna!,"'~o Em a- M 
·~ :da a 113gião. . ~ 
~ Vamos fazeT um concurso?' . ~.~ 
.• .. •:::+:::+:::+::::+:::+:+!:+:!+:::+!+~+:::+:+~+! .. :+::•!•:•:::•::•::•:•::•::•:•:~:o:+:+:+:+;+::::+!•:+:::+:::+:::+!:+:+:,..~~ 

A fim de esclarecer •31 Si­
tua.ção em que se encon­
tram as várias safras da 
Alta Sorocabana, principal­
mente a dOI amendoim, ou­
vimos o agrônomo Edson de 
Menezes do Fôsto de Se­
mentes Íocal. 

:;;entando exoelentes qualida­
des culinárias; e, 4) - a 
va.qedade Goyano fo1 a que 
evidenciou maior e melhor 
\enquadramento no consór­
cio cana-planta 

l.hi:da: e as plantas taT'dtas em 
ponto d1e colheita. Ess.3S 
trabalhos levaram a DIVI­
são de !Assistência Técnica 
Especializada do Departa­
mento da Produção Vege. 
tal a concluir qu.e s;e. faz re­
comendável a cultura do 
feijoeiro n.a cana-planta, po­
dendo contribuir para all­
viar as necessidades de im­
po!"taçã0 Qa. leguminosa de 
o!Utros estados para abaste­
cimento local. 

ASSCUlADOS A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/ A E AO CONSó RCIO BRASILEIRO DE 11\IP RENSA 

U;CNICA 
~O XXV Jl>íW~.S. PRUDENTE, quinta-fdra, 7 de janeiro !lc Ul65 No. 2.274 

AMENDOIM 

DiJJse o Sr. Ed:son de Me­
nezes, que as chuvas não' 
cheg·amm a. 1a.tingir em ch-eio 
.a safra de amendiim, quan 
do se sabe que apenas 20 
por cento está em fase de· 
colheita, sendo justamente o 
prejtúzo. Os restantes 80 por 
cento, sõmente est"arão sendo 
colhidos dentro de algum 
tempo, havendo bastante pro 
ba.biTi.dades, •agora, de KlUe o 
ol.ima favoreça nas condi­
ções pluviais, 

FAVORECIMENTO 

ESPECIALIZADA 

E' de bom alvitre· que o 
lavrador da regiao da Alta 
SorocaJb-ana saiba que nessas 
expel'iências, obl lervou-se 18.ii.n 
da que os tratos normais ci.a 
cana não foram molestados, 
podendo, sem dúvida algu-

CAMPANHA BEM SUCEDIDA: 

• -r a c a 
ma, efetuar o pha.ntio de O Serviço de Erradi<.<ação e Souza, no setor epidemia-
feijão entre êsse produto. da Malliria e Profilaxia cia lógico, terminou há pouco 

O feijão, sendo plantatto Doença de Chagru>, setor 7, a errad:i.ca.çã0 , total da Malá 
ao mesmo tempo que a ca- que compreende as cildades ri:aJ na Alta Sorocabana, zona 

· na, permite a rodeação des- no perin1etro Cândido Mota referjJda, com e!X.Cessão de 
ta. A ql..lle,bra ao meio da ca- e Presidente Epitácio, diri- Pnes. Epitác:io, onde, em vir-
na realiza-E'e no seu tempo gido pelos Drs. George Ken tude da grande incidência. 
normal, Pois nessa opoTtunt- g1e Ishiha.ta, no setor té·cniC!o dever-á continuar a de<inte-
dade a pr.e'coce já estará co- e Eduardo Freitas Almeida. tização. Milhares de oosas ..,.... 

Por 1outro lado, as chuvas, ;•r•::•::•:•:•:•:•:•:r•:::•:•!+!+!+!•!•!•:::•::•:.•:•:•~•!•:•:::•:•:•::::•::•::•::•::•:::•:•:::•!•:•:~•:•:•::•:•:•:•:::•:•:•::•:•:•:•:•::•::•:+::•:::•:•:::•!•::•:•:•:::•:::•;. 
a bem da verdade, conti- S A FOTOGRAFIA~ :•: 
nuou o agrônomo, foram be- ~: ~ 
néficas à.s; lavou.nas de ar- 1 E A NOJJ('JA ~ 
roz e milho, devendo ter ~ .tt'élix fU'beiro Mar- ~ 
·esperada uma ótima safra. ~ condes (foto) foi re.e- ~ 
dos diois produtos. :•: leito PrE-sidente da :: 

Ao contrário do qUe vi- ~· AE.sociação Prudenti- •' 
nha. sendo propalado, as chu- t!t na de Espc.rtes Atlé- •' 
va.s não causaram prejtúzos, ~~ t

1
· cos. •: 

além de pequen.a monta; AI- ~~ ~ • , Na feliz fotcgrafia, pa • tredo Marcond-es, Alvares. ~~.• ~~ rece refLeti.r • 
Macha.do .e Ta?i_?a, e, de ~~m J~: sôbne os destinos •: 
mod::. g-eral, toua, a reg1a 0 ~~ do clube que mais ~ 
sofl'e pequenas parcelas de .. : uma ê •: 
Prejuízos, pois as ~huvas que :... v z chega ate ~ 

suas mãos para maiS ~ 
caem durante o inicio da •.• dois ~ 
COlheita do amf)ndoim é riS- :•.: anos --de lutas. .•• 

que, temos certeza • 
c:o já contabilizado no mon- :~ será em prol do en- ·~ 
tante geTa.l. * grandccimento do no- :: 
MUDAS nE FRUTAS '•• me da AFEA, como .~ 

:•: · _tem feito até ago,ra. ~ 
ContilluarJido a sene de 

informações, disse o agrô­
nomo Edson Menezes que 
estão quase no final, as mu­
das recebidas pelo PôS"to ele. 
Frutas de Clima TropicaJ. 
Entretanto, novos vagões de 
mt~jas lfr'Utiferas d.c.scarre­
gar~m no pôsto, com as se· 
guintJes qualidades: jaboti­
caba d1e cinCo anos, sabará 
e r.a•jada, pitanga, manga 
pxtrema, grunixama, goiaba 
vermelha e branca, tamarin­
ido, pimenta do r.eino. vaia, 
nês-pereira, manga 'boub.on 
e abacate E' esperado am­
da mudas· de manga ab.?u e 
cqq,ueir0 anão. 

CANA DE AÇUCAR 

Outro ponto estudado, di­
zendo respeito a situaçao a­
liricola do Estado, trata . . da 
c8.lTla .de açúcar, pOis cerca 
d'e 50 alqueires das glebas 
das usinas açucareiras de S. 
Paulo são renovadas anual­
mente. É uma área aprEciá­
VJel de terras normalmente. 
bo~s. com propriedades fis­
c.aie, no geral bem aduba­
das, e, do ponto de Vista 
geográfico, próximas _dos 
gmnd:es centros consurrud~­
res. Além do. mais, ,os USI­

neiros são lavradores bas­
tan~e esclarecidos e contam 
{e,m suas terras com densi­
dade popula!cional bem su­
p~'!ior àS demais culturas. 

~~ cada vêz mais e mais, :• 
::: sP.m d·ar alento aos ~ 
~ desacreditados. setr' .~ 
:•: pre objetivando o ~ 
~: b.em comum que Ib,9 ., · :~ 
·~ pedem os associa,dos lizações que realmente co- acreditamos no carinh0, e no ~~ 
:•: Que o «majestoso», nos loquem em maior realce o amor que dedica ao elu- :,: 
•!~ anos que te-m pela frente, noiiJ):l da entidade da Alta be e aos seus •asE"úciatlos, ~· 
~ dê ao prudentino o que Sem Soroca.bana. em administração sempr-e :4: 
~~ pre des1eljQ>U, a pont()l da Mais uma vez, parabéns i.nteligente e amável, s.enão •!~ 
:+: poder ver no clube as r.ea- ao presidente reeleito, pois dinâmica. ~ 
~ ~ 
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MINIMO: 

Rela ório M·ni téri do Trubal 
O relatório dc. Ministério 

do Trabalho e Brevidência 
Social, entregue ao presi-

Ve~.aedores e 

dente d~ Repúbli'ca, a.centua 
que o ~vêrno é fa.vorá:Vel à 
fixação de novos níveis pa-

Vendeácras 
Cestas de Natal Amam! S/A., ampliando seu 

quadro de Vi::J.dedores, oferece oportunidades a ven­
dedoras com alguma prátioa para Vleilda de carnets 
de seu nôvo plano milionários Amaral. 

Comis~ã-o excelente. 

Os inter~ ·c_·ados deverão apresentar-se 
à RUA DR. GURGEL N.o 420, nesta cidade 
no horário \Omercial. 

ra o salário mini.mo, mas 
não .>:egue a linha do govêr­
no anterior, de agitação, 
para que a m.aJjo­
ração salarial não seja cor­
rigida rantes de ser decretada 

Êsse relatório mostra a.s 
atividades do minstério du­
l'ante os nove meses da re­
volução de 31 de marÇo e 
refere-se aos problemas dos 
a.cordos salariais das greves 
e da PreVidênci•a Social, re­
formula.ção do sistema de a­
tendimento médico e exten­
são efetiva dos benefícios 
aos trabalhadores do CMnPo 
e aos empregados domésti­
cos. 

, 11 

r1 e 
foram visitadas, ilhas, por­
tos, zona .rural

1 
e urbana, e 

a Organizaçã·o Mundial deu 
o veridic.t0 de :que nossa 
regiãJo 1está erradicada da 
malária, ou maleita, ma~ que 
acometeu nossas populações 
durante tanto tempo. 

NOVOS 
EMPREENDIMENTOS 

Agora., por determinação 
do govêrno Adhemalt' de 

-- ' 

'1J' .. 

o e 
Barros, através da · Secr.s­
taria da Saúde, Dr. Arqui­
medes Lamoglia e D S-'Par­
tamento de Profilaxia da 
Doença de Chagas, Dr. An­
tonio Pádua Ribeiro, tzrá 
início, dia. 11, impreterivel­
mente, 01 trabalho de pro­
filaxia Ida doença de cha­
gas. De Cândido Mota a 
Presidente Epitácio, abran­
gendo 39 munlcipios, zona 
rural, regiões ribeirinhas, 

)) O uso do « ~e yma 
autorizado em fres·dent 

Tendo em vista a reso­
lução a.dvinda óo Vaticano, 
quando autorizou o Us() do 
«clergyman» no Bl'lasil, ou­
Vimos o Sr. Bispo Dom Jo­
sé de Aquino Pereira, (foto) 
buscando um esclarecime:nt\o 
~Obre o que seria. adotada 
na diocése de Pres. Pru­
dente. 

AINDA A DISCIPLINA 
ANTIGA 

De início, esclareceu o 
Sr. Bispo, que ainda está 
pnevalecendo para a Diooé­
se a -dis,'(;iplina antiga, tendo 
em vista que ainda. não deu 
conheciment.o aos padres sob 
sua jun>diçlíJo, daquilo que 
resolveu. 

TRES POI,SSffilliiDADES 
Dis~::e ainda, que há três 

hipóteses, dentre as quais 

G 'S 
LI UIFEITO: 
P EÇO 

Contrariamente ao que foi 
divulg-aJdo, o prêço do Gás 
Liquifeito, por botijão de 
13 quilos, custa em Pr-esi­
dente Prudle.nte a importân­
cia de Cr$3.460 aJO invés de 
Cr$3.360 êomo dis~emos em 
nossa edição anterior. 

poderá ser aqu<-la auovaaa em 
qualquer d.wcese. 

pertos e ilhas, dezenas de 
equipes de hom=ns, espe­
cialmente treinad:Js pelo Dr. 
George Kenge Ishiliata, es­
tarão saindo a campo•. pas­
:;ando ca ''a por c.asa, no tra 
balho edificante de poeser­
var a. saúde pública, contra 
os temiveis BARJBE1IROS, 
que tansmitem ru doença de 
c:hagas, e muitas vidB.$ tem 

Texto 

ai ~a ãu 
Pru ente 

EXPERD:NOIA-FEIJAO 

O Departamento de Pro­
dução Vegetal, da s~creta­
ria. da Agric'Ultura, consi­
.derandQI todos êsses fatôres, 
iniciou em 1963 uma expe­
riência intei1essante na zona 
de Pi'racica.ba, ·com a cola­
boração dos engenheiros a­
grônomos regionais. 

Novo código eleitoral: ante .projéto 

1J - Ace1taçao do Bispo 
da nova ve"t1menta, àevcn..to 
ser !l.Jdotada Por toltcs, u, 
padres, inclusrv;e admitindo 
o uso para aquêles que ve­
nham de fora e estejam em 
transtto; <!J - Pode tam­
bém não aceitar, admitindo 
o uso apenas para os padreSI 
que venham de fora; e, 3) 
- Não aprovar, nem mes­
mo para os que v.enham áe 
fora ou em trânsitJo. 
CONVENU:NCIA 

conveniência, foi assim pon­
teada a resolução do Sr. 
Bi~po de P11es. Prudente, 
,contudo, exbernou vontade d,e 
não declinar, por enquanto, 
qual foi a escolhida, tendo 
em vistla de se tratar de se­
grêdio da: Cúria, dsrvendo an­
tes comunicar a cada um dos 
padres sediil!dos na dic•cése, 
quando então., daria conhe­
cimento ao público, através 
da propagação da re>olução. 

Criaram-se campas de de­
monstração na 'CaDa-planta, 
.objetivando o aproveitamen­
to das áreas, duTante certo 
p:eriodo do ano, para a. pro­
dução de proteínas sem pre­
jui21Q da cultura básica. 

TESTES 

1\'lsoos oampos de observa­
ção e de demonstl1açã<c.:; re­
ceberam varidades de se­
mentes, 1eleitas pela oomis­
são Técnica o Feijão, den­
tre as mais produtivas, re­
:Stistenteg \e de qualidlades 
cúlinárias, conforme os pa~ 
. droes preferidos pelo públi­
co. 

Os resultados foram •os se­
guintes: 1) - a variedade 
Rosinsa revelou-s-e a mais 
produtiva, com duas linhas 
de fleijão por rua. de cana­
vial; 2) - a Vlarieda~de Cre­
me, a segunda em produção. 
de porte gvan:de, aumenta as 
dificuldades impostas à área 
útdl; 3) - a, varieade Bico 
de Ouro, com boa produção 
e resistência, mas não aP're-

Nôvo sistema pa:ra eleição 
de .dJeputados, apuração pré­
via pelas própria.s mesas 
receptôras de votos, cédula 
'Oficial para tôdaJs as elei-

ções, em todos os Estado•s, 
v-oto de eLeitores residentes 
no exterior aos pleit:J•S pre­
sidenciais. coincidên'Cia da-; 
eleições em dois grupos, são 

Chegaram a bom 
Padre la .erd 

O governador Carlos La­
cerda e o padre Jo'sé Artola 
cheg.a.ram ,a um entendimen­
to para a solução do pro­
b]ema da netirada. dOs fa­
velados do Brás do Pina, 
que causara atrito entre o 
·chefe o executivo guanaba­
l'jno com ·a.quê1e e outros re­
pre~ntantes do clero. 

Serão retiradas, imediata­
mente, as úJlitnas famílias 
---< setenta e três __:_que ain· 
da residem em barracos, na 
parte lamacenta da favela. 

Não serão destruidos os 
barracos que Ste< erguem ru;, 
parte :E'êca da área. Ex-pli 
ca-se, aliás, que não estava 
no plano do governa!dO'l' de­
salOj·ar as familias que se 

e 
localizavam fora do 

• çal. 

AMBIENTE DE 
OORDIALIDADE 

lama-

Para discutir o problema 
ão.s favelados, o Sr. Cano,. 
Lacerda recebeu em palácio, 
0 padre José Artola., que fõ­
ra •acompanha-do do bispo· 
auxiliar d. José de Castro 
Pinto e - dos padres Guectes; 
João e Vasconcelos. Dêsse 
encontro participaram tam­
bém o dhef.e da Casa Civil 
do governador e o secreta, 
rio de Serviços ISocia.is, §rs. 
M'arce]o Garcia e Luiz Cal­
los Vital. 

O encontro durou cêrca 

algumas das inovações do 
ante-projéto do Código Elei­
toral, entregue ao PreSiden­
te Caste~o Br·a.nco, pelos 
ministros elo Tribunal Su-

êr 
r 

o 
la 

de quatro hora!:~. Terminada 
a discussão, o bispo decla· 
rou à imprensa que o ::..s­
sunto transcorr:zu em am­
biente de cordialidade, e ha­
viam chegado a. um ponto 
de vista comum . 

OUVIDO O 
GOVERNADOR 

OuVido ~ela r!epor'tagem, 
o Sr Carlos Lacerda ratifi­
cou as informações do bis­
po-au..xiliar. Adiantou que 
das 313 famílias !CJ.ue se lo­
C'ali2lavam parte lamacenta, 
240 já <eStão residindo na 
Vila Aliança e a remoção 
do restante será concluida 
até a próxima semana. 

\I)erior Eleitoral, juntamem.­
te com o ante-projéto oo Es­
tatuto Nacional dos Parti­
dos Políticos. 

Na expo~ição de motivos 
que anteced,e as proposiçõ2s, 
o ministro Motta Filho sa­
lienta que, mais do que ob.rtas 
inovadoras, são obras do a­
perfeiçoamento d!o já exis­
tente, da equação do já Vi­
vido, às novas exigênv'iasi da 
vida política e social do país 
e a.os novos critérios ao fim 
de propolfcionar 0 desenvol­
vimento e a ·atuação do elei­
torado. 

Na elaboração do ante­
p:rojéto, salienta o ministro 
Motta Filh()l, foi adotado o 
'critério de: a) - estabele­
cer medidas indispenEaveis 
para resguardar a liberdade 
de voto do eleitor e da ver­
dade de apura.çã0 rápida, 
sem dificultar por medidas 
burocráticas ~ protelatórias, 
o 'alistamento el,eitoral; .e, 
b) - robustecer a autorida­
de da Justiça Eleit::;ral, de 
modo a facilitar sua atuação, 
1dentro das diver"idades regi::> 
nais e do regime fedenti· 
vo. O -a.nte-projéto propô~, 
parru as eleicões para a Câ­
mara dos Deputados e As­
sembléias Legislativas, no­
Vos 'stemas, baseadJs na­
quele aue se usa na Ale­
manna Ocidental, 

Por ser uma que.stã0 de 

Assim sendo, em mais ums. 
semana ficará definido o as­
sunto, com 1e~clarecimento 
oo público. 

SECRI!TARIA OA SAúDE: HO.RÃP .. O N(fifO 
De acôrdo com o dec-reto 

do governador Adhemar de 
Barros, tôdas as r epartições 
da Secretaria de Saúde Pú­
blica do in~erior ct,0 E sta­
do, não mais ,obedecerão ho­
rário antigo, mas · sim das 
7 às 13,30 horas, todos os 
dias úteis. 

Essa mordifi caçã0 no horá­
rio foi devida a :)' fato de 
que nem tôdas as reparti­
ções de saúde pública t-raba­
lhavam no mesmo periodo, 
dificultando asEim o bom an-

' 
.damento dos serviços, pcis, 
desde que uma pessoa h ou­
vesEe tirado uma chapa 
ex,emplificando, no l1isp,en~ 
sário e nece; sitasse levá-la 
ao Pôsto de Saúde seri·a 
impi'aticáv>el, visto o' dispen­
sário funcionar na parte da 
manhã e 0 pôsto no perío­
do da tarde. Caso a pessoa 
fôsse de um lugar di: tan­
te, seria obrigada a pernu>­
necer longo tempo esperan­
do. 



PONTO NEUTRO 
E' um absurdo que aborrece n:uito a paciên­

cia 110 pxudentiuo t·espejtadOI· dos direitos alheios. 
Afinal, tt>mos ~O mil habitantes; náoo somos 1 

vila, para que ainda não se possa ir au cinema, 
quando já contamoS>, antecipadamente, com cer­
tos prot~dimemos a·e, molecada, e ainda termos dC 
enfrtm~ar 0 pr10blema d,1 fila .. . 

Não seria pequeno o traiiJbalh.a oo,quêles que 
se dispõe a russistir uma sessão cinmnatográfic.a, 
preparando-se cêdo, deixa~do a ca!õ1a com antece­
dência visando a lotação do cinema, encontrar 
a fila 'colocar-se CIIll seu local de <lireito, assistin­
do d~pois, obriga:j,o a viVt":!r o dra•ma d~o p!l~l­
teriinem.to, rquand0 os retar1datários, nem tneJSmO 
procuram o lugar que lhes caberia, indo direto a.o 
encontro dos amigos, pedindo a retiralda dos bi­
lhetes. 

Não f·alamos em parenteS!, pOis ocorre,ria a. 
pos·sibilidade e wn eve!utUal faYor. Ma.s não 
estê certo. 

Ou .se proíbe mesmo, com policia!mento int~n­
siV~, ~d'ncando o povo, ou qualquer dia sairá 
bri"'a por questões de direi'to ultrajados. 

" Aquêle polictaroentozinho que se vê, ape~as 
na frente da bilheteria, ou roetSmo SÓ no apreciar 
do movimento não pode continuar, pois não fun­
ci~a ou os gu'ardas não se sentem com au~•()l'ida.­
de sufieient~ para reprimir as personalidades 
que são os «papais» da idéia criadora dos 
« tfura-fila» . 

Em tôda a fUa, o e~petáculo se repete, roas 
não deve continuar, não SÓ pelo motivo de ser 
questão de direito aos res1 pe;.tadores, como cívi-

liz~o. 

.,..__.::•:::•:::.:•I•:•::•:::•::•::•:.•::•:::•:::•:•:::•::•!•:::+:•:::•:.r•:•:::•::•:::•:•::•:::•:::•:::•:::•:•:::•~o~:·~r+:•; 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ HAROOS FERREIRA DA SILVA ,11;, 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

I «URSS e CHINA ~~ 
~ ~ 
~ ~ 

I perto do lim » ~ 
~ ~ 
~ ~ 
·~ C 't da .~ .. ~ O «Pravdat, jornal do F'artiido omums a, ~~ 
:~ União So:viética anunciou que em 1,o de m :nço c.'o ~ 
~ próXimo ano te;ão iniCiO as reuniões de uma comis- ~~ 
:~ são Especial, que preparará a ag·.enda. dos .assuntos $ 
~ a serem del:>altidos pela Conferência Internaciona~ dos H 

~ Bartidos Comunistas de todo o mundo. $ 
·~ Ao leitor menos arguto essa notícia parec;::rá ·~ 
~! sem importância. Entretanto, a rea.lizaçã.o da co:nfe- ~ 
~ rêucia. ·é o comêço do firo da disputa ~d€olégica entre ~ 
•.~ 't H •.~ ·a. China Comuf\Ísta e a União Sovie ica. ~ 
·~ A di:::puta sino-s·OViética tem como principal mo- •• ~ 
::: tivo a c-oexistência pacífic:. com o OG'idente. Enten- :+: 
~: dem os chineses que as nevoluções tde libertação :!: 
·.~ p_acional» em váriOs cantos do mundo, devem ser ~~ 
:~ decisiv~ente apoi,adas pelo comunismo, sendo a úni- ~~ 
• ', aa maneira de venc,er a «m;noria que explora a gran~ ~~ 
~ ~ 
.. , de massa dos trabalhadoreS». •:• 
··~ Os russos, seguindo a política de «Kruchevismo ~ 
~~ sem Kruchev», não têm uma visão tão oeformaua• ~: 
.~ ~ 
··~ da realidade atuai e defendem a idéia de que o so- •.~ 
~~ CJitaJlismo .s·e impla."tará em todos os países, pela «ló- ~ 
~ ~ ~ gica» decadência de ca:pitalismo. ~~ 
~~ p .artindo dêEses princípios, os dois gigantes do ~ .. ~~ ~ comunismo dia a dia têm encontrado mas pontos de .: 
~ ~· :~ atrito, fazendo recíprocas acu:~'ações, s·empre ma,is vio- ~: 

S lentas por pa•rte dos chineses. ·•· ••• ~ Hoje a situação tornou-se insustentável, h :rven- ~ 

I do uma ruptuna na procbimada «unidaide socialista» ·~ 
. ·~ com o aparecimento da «ala ·dhinesa» em todos os ~ 

~ partidos comunistas dO mundo, sendo em diversos a ~: 
~ ala mais forte. :•! 
~ Na Asia Oriental, por enemplo, os chineses con- ~ 
~ tam com o apôio de qua,•e tôdas as organizat;ões co- :~ S munistas desde 1962. Para que- houvesse uma defini- :~ 
~ ção dos partidos comunistas, bem como uma expres- .~ 
~ sa condenação da «linha chinesa», Kruchev C:1nvo·:C'u I 
~ es$'a conferência internacional, cujos primeiros tra- ~ 
2 balhos iriam corrH!çar o último dia 15. ~ 
~ Mas Nikita Kruchev foi derrubado, para a gran- ~ 
~ de alegria dos chineses qu~ no dDa seguinte, expio- ~~~ 
~ diram sua primeira bomba atômica. , 
~ A China Comunista é totalmente contrái'ia à ~ 
~ mencionada conferência interna.cJonal e, já disse, se ~~ 
~ e],a ocorrer haverá o fim das poucas relações com a ~ 
~ ~ ~ UniãO Soviética. Logo após o anúncio do «Pravda», S 
2 a Coréia do Norte, Vietnã do Norte e Indonésia ( os ~ 

I
~ PCs dêsses países) manifestaram-se novamente C'~n- •!l . ~ 

~ trários à iniciativa de Moscou. ~~ 
~ Realmente, senhores leitores, a ruptura do eixo • 
• Moscou-Pequim está próxima. A não ser que os su- ~ 

cessares de Kruchev encontrem um.a saida para ~ 
~ acôrdo - o que .S'erá uma capitulação .ante as teses ~ 
~ de Mao Tse Tung - e, acontécendo isso, a paz mun- ~ 
•!l dial ficará ameaçada em virtude da ;agressividade ~ 
~ da política ch;ne:::a, radicalmente contra o Ocidente. .+: 

lf I 
~ 
~ 

~ ~~«M+!+::-r.r•:::«•»::~~<+:~•::•:•~' 
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<:0 IMPARCIAL» 

Vai ser, com efeito. o 
maior acontecimento "'octal 
dêstes primeiros das do ano, 
as núpcias de MARIA RE­
GINA (foto) com o jóven, 
Adllson, que estão na .agen­
da para o dia 9 de janeirv 
vindouro. A l(lerimônia reli­
giosa será oficiada por don. 
José de Aquino Pereira, na 
Catedral de iSão Sebastião, 
às 18,30 horas . .A noiva é 
dileta filha do Sr. e Sra. Ar­
mando Carromeu, figuras de 
realce db mundo social pru­
dentino. , O noivo ·é filho do 
não menos expressivo casal 
José Florêncio Dias. A re­
cepção aos convivas se rea­
lizará IWs salões da APEA . 

Na agenda:- hoje (7), 
aniversariam: senh01ita Irz­
ne Margarida J ajos, .filha 
do Sr. e Sra. David B ::!D1{0·; 
Jcsé Walter de Oliveira, 
;filho de Alex·andre Soares 
de Oliveira; Astrogilda, fi­
lha de Benedito Reis Bar­
reros; dona. Florentina Mar­
tins Orrios, espôsa do .Sr. 
Jo$é ISanches Orrio-s, con.s­
trutor; para bens . 

Os membros do LiotJs 
Clubf:li pl'lKCz.ntino, após a~~ 
gumas semanas de ne>cesso, 
têm hoje, em sua séde so­
cial na rua Ni;coiruu Maffei, 
uma impOrtante l'lê/União, 
quando programação ativi­
dades para o primeiro se­
mestr·e de 1. 965. 

Estivemos há dias na nov·a 
residência do acadêmico 
João Roberto Marocchio, 
em Presidente Bernardes: 
João Roberto era servidor 
de IPESP, hoje licenciado, 
e está :radicado, agora, na­
quela vizinha cidade, como 
comerciante de farmácia. A 
êle, nossos votos de boa 
:r.entrée entre nós e os !Rgra­
decimentos pela boa acolhi­
ria que· nos dispens'ou. 

Hoje (7) é dia festivo nos 
lares de duas famillas dis­
tintas de nossa sociedadt?. 
Realiza-S€ o enlace matri­
monial de HILAL e SILVIA, 
êle filho do Sr. e Sra. Ab­
dalla Buchalla e ela, pren­
dada filha do Sr. e Sra. 
Luiz de Carvalho Gomes. A 
cerimoma religiosa será 
celebTada na Igreja Matriz 
de N. S. Apa;recida, às on-
2íe horas, onde os noivos re­
ceberão cumprimentos. Ao 
feliz casal, nossos augú­
rios de felicidades. 

Baile das «Debutantes» ain­
da é uma perspectiva de 
grande e marcante aconteci­
mento social. Cam0 tradi­
cionalment~ ·ocorre, vai êste 
ano Se realizar a 3 de ju­
lho, estando já 0 Lions Clu­
b e com orquestrá contrata­
da, a d~ NELSON, de Tu­
pã (650 mil cruzeiros!) A 
novídade predominante é a 
fixaçã.o1 do traje a rigor, sem 
tolerância, para o que Ja 
estamos despertando a .aten­
ção dos «habituês» da gran-

de festa. No flagrante, oe­

na de um dos últimos bailes, 

com gentil senhorita de 

nossa sociedad2, fazendo 
seu «debut» . 

o 

O Sbrgio 1\laiolini, dedica­
do fUIIcionário (\as I R 
F.rancisco Mlatarazzo, cum­
prirá amanhã mais um. na­
talício. Será motivo, portan­
to, das felicita!;Õõ'S. de seuS 
in1Íllml1o9 !amigO& e colegas 
de seilviço. Registramos a 
efmnéride, coro felicitações 
ao Sérgio Maíolini. 

Estamos gentilmente con­
vidados para as núpcias de 
Odilo e Joeéf.a, da nossa so­
ciedade, a se reaii2larem sá 
bado, dia 9, às 9,30 horas, 
na Igreja Matriz de N. S. 
Aparecida. Os paiS: déla, 
Manoel Moreno• 1Soler e Pai­
mira Moreno; dele, Vicen­
te Paulo de Freitas e Jo3,. 
na Voltarelli de Frei­
tas. Nossos cumprimentos. 
ai() futuro casal. 

Embora o acont·ecimento 

Moaolr, ·o MarOto, recla-
mou que <0 Imparcial> 

não está. chegando lá no R1o, 
onde taz mecucina, a íim de 
que fique sa.beilldo como vao 
as coisas por a-qui. Muito 
JU~ta a rec1am11çao, lt-VaH-
1.\J--se em conta que a as­
sinatura é dêle. Pr ovidbn-

se uma caixa ... 
I li I 

,. Há uma loill'inha, baixi-
lllha~ cabeleira m'l.lito 

grande, qu.e anda apavoran­
oo as «gril», Pois dá em ci­
ma dos «boys» que éJ coisa 
pt·a v.aler ... 

JJ/1 
* Tenham paciência, mas 

agora é em azul. O 
que'! . . . Leny, alta, more!lla, 
simpática, ·azul JK, S'empr-e 
fel'iz. 

J//1 
~' O Manchon. de Wenoos-

lau, está passando •a Re­
~ina para. tl'M> uma vêz q~~;e 
foi 'VIisto no Sa.mburá, em 
atitude que não é muito 
bom contar. A pergunta é 
feita a Regina, e não a êle 
pois qu~ estaria p.e>rden­
do t6rneno? ... 

/J/1 
* Tem aparecido na cidade 

muio broto rom geito de 
turlsta... Os carros, geral­
mente, Eão de outras cida­
des, o alm.JÇo é no Sambu­
rá, e os passeios são peloa,s 
r:uas comerciais Não há 
rua dos namorados Pois ,1s 
papais estão juntós: Turis-
mo mesmo. 

//// 
·· Há qualquer novi'd;ade no 

ar, sôbre um baile bran­
co, que já tentamos d~~ 
brir mas nã0 foi possível • 
Apenas sabemos que é num 
dia 28. O resto é s>ilêncio.. 

111/ 
* Parece que ·a: moda está 

pe.ga.Illdo, pois é um tal de 
fazer as eoisas sem que se 
dê publicidade, como se to­
do muiJido tivesse bola de 
c~is.tal. A~'sim não. pedi­
pessoal. 

Jl/1 
"' Assim também foi um 

«giito de carnaval», lá pe~ 
loa lad011 de Wenceslau. 

* Com o CADES, há muita 
professôra e professor 

sendo confun-clido com os tu­
ristas remunerado\S ... 

II/I 
* Por falar nisso, não te-

mos nada. contra êles, 
mas as meninas de P.ruden­
te pr<ecisam parar d,e pro­
curar tanto aos turistas. 

IN/ 
* Milton Sei~as em ativida­

des redolbradas. 
J/1/ 

* Foi n.a. noite eiDl qtlt! 
faltou luz. Um grupo 

conversava numa calçada, se 
esquecendo dOs carros que 
passavam. Cada farol e;ra 
uma surprêza, 

J 

/111 
* Os brot,os andam -recla-

ma.IJidct que há muito ra­
paz na cidade e •qUe a coi­
sa assim não pode cunei­
nuar, pois estão ficando llE'm 
saber o que fazer. 

1/J/ 
* Quico parte para. a «be­

lacap», Bôa viagem .• 
JN,J • 

* l!lsse negócio de amor 
pel'o telefone · deve aca­

bat, afinal, há sempre as 
su1rprezas. E' um aviso. 

I !li 
"' Já é vt:~lla mas pc-;;!lo 

falar. Samlmrá com 
roupagem nova e até pouca 
luz isto é, menos ainda do 
qu~ já havia. 

IH/ 
* Com o ano nõvo, mui-ta 

gente anda de vida no­
v.a, :tiaturando alto, como 
caixa de cassino . Ger.te ... 

/li/ 
Mintiri,nha da semal.ó3: 
:Nao, pra ir P•'o bii!QWu~ 
rá ag·ora, U uoras, DUQ 

dá. A,lina<l quem vtaJa am;.;~ 
nhá log-o cédo sou. eu. 

//I/ 

ESTORINHA 

~ I 
Havi.a rea1mênte a palixão, 

pelo menos era o qUle. aiziam 
uma vêz que tudo er.a fei­
to para prová-la. 

Mias a familia não queria . 
NãJo fi'cava bem, ainda mais 
quando o tiapaz nã:> reunia 
as qualidaldes que os pais 
exigiam. 

Mas, houve. aquela des­
pedida ... 
E' evidente qu.e a mocidade 
nãJo desconfi:a, mas os pais 
geralmente vêem longe, aill­
·da !(lUe os brotos pensem em 
contrário. No no\SsO caso, 
êles, sabiam, mas esperavam 
o bom raciocínio da menina, 
o que, ao final, mesmo pela 
ausência, . terminou impon­
do-se. 

São O$ DQSiS08 melho;res 
amigos. Nada melhor do 
que papai e mamãe para se 
trocar uma confidência. Que 
fique o -registro, baseado na 
experiência de quem tem 
oa.JS'o para contar. 

TOHOF 

tenha se dad0 a 33 de dezem- ~ .... .t-:o:•:.•:•:•:•::•r•:•:::+:::+:•:•:•:•:::•:::•::•:•.:•:::•:•:•:::•:•::•:•:•:•:•::•:•:::•!+!+!+!+!•!+:::+!+!+ ... 
llro último, ainda é oportuno ~ ~ 
registlr·ar o batizado da Sil- ~ ~: 
via Maria, filhinha d{) casal I AGORA SiM! Pianos ao seu alcance. . . $ 
Dr. Silvio Domingos Ron- ~ ~ 

ca,dor, e dona Odete Resen- ~'' A M v s 1 c A L tt~ de, moradores em Bra.silia ~ ~ 
O at0 foi ministrado pelo ~ •.~ 

~ ~ 
Padre Francisco Leão, na ~ . !\~triz em Silo J* do Rio Prêt. ~+: 
lga·eja. de N. S. Aparecrida ~ ' •• 
de vila Marcondes, sendo I De-sde 1.916, ~speclializadia em P-lanos de tOdas a.! mai"Qq! ~ 
padrinhos da. Silvia 1\Iaria., ~ E agora, em Presidente Prudente, a 
Geraldo Soller ·e espôsa. J ~ 
cumprimentos à Silvia Ma-· "' à Ru!\ Siqueira Campos, 57 6 ~: 
ria e aos seus ditosos pais· ~ (FILIAIS EM RffiEIRAO PRETO E PIRACICABA) :•: 

~ Venr"tas em todos os ptanos, lnolusive sob o sistema de ,. 

'

; trocas, reformas, eoo. i 
~ ~ 
~ Assistência técnica permanente! ~ 
~ ~ 
;~ ·~ I "A MUSICAL" ~ 
~ Sob a direção de ANTONIO TREVISANI :~ 

José Carlos Camargo (fo­
to) professor secundário, do 
Colégio S. Paulo, e figura 
de reialce nos nossos meios 
S'llll:iais, el!>tá .aniVell'\Sariando 
hoje. Ba5tante estimad(), au­
têntico filho rle Prud,ente, 
po.r Ce<I"to que 11eceberá bas- . 
tante cumprimentos nesta 
data. Enviamos ao prof' 
José Carlos também as nos­
sas efusivas feli-citações! pe­
la grata efeméride. 

I ~ · 
~ e· • ~ ... ~.············~·~·~···~+.~+.....-+?•••• ... -.A•······~·.·~·.·~····•..,.v•,..•···~·.·~···••••.a..••,..•'"'"~! ............ ~.~········~·~~···~~ ...... ~ ... ~ ... ~ .. ~~ ....... ~~~~~ 

nal da Fazenda; Hortêncio 
Marini e senhora; Alberto 
Luz Cardoso, da. cidade de 
Itú. tAgradee;emos e formu­
lamos os me·smos vdtos. 

Na agenda:- sábado (9) 
t$nos os ·, ;qaltillllilfios da 
Joaquim Luiz Roidrigues, pe­
cuarista e f~detr(); dona 
Laura Oliveira Bacca,ro, viU­
v·a do saudoso Paulo Bacca­
ro. Parabens. 
-+---

. . Ontem, (6), anirv~ariou 
ODETE RESENDE, dileta 
e;pôsa d() Sr. Silvio Do­
mingos Roncador. Nosso~! 
palr~:J.bens à prCindada se­
nhora. J• 

DECLARAÇiO -· 
Pela presente declaro qu• 

perdi minha carteira nacio­
nal de habilitação de mo­
torista profissional n.o ...• 
004.557, prontuário n.o 2.783, 
roc.pedida pela 14.a CirCUlllõ­
crição de Trânsito desta. Ci­
dade em 4 de nowmbro de 
1.953, ficando o referido do­
Clunento sem efeito algum, 
Visto estar providenciando a 
2.a via d'o mesmo . 

Pres. Prudente, 31 dezem­
brO d'e 1964. 

GUEMPATIRO MIYANO.. 
HARA 
462- 5, 7 e lO 
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Não há • ma1s selagem em estampilhas federais 
Não ma~s existem as estampilhas federais 

.que foram substituidas em docum0t1tos 

pelo p1agmnento do imposte correspondente, 

através de recolhimento p6r gu~a. A lei de 

reforma tributária, entreta~to, estabelec·eu 

um prazo1 de carênci·a - de seis. meses após 

o qual as estampilhas cairão em desuso. 

Segundo o Sr. Gerson Au­
gusto da Silva, coordena­
dor da Comissão de Rek·r­
ma do Ministério da Fazen­
da, igualmente os contratos 
dfltaluguel recebidos de qual­
quer espécie ou valor, não 
mais estarão sujeitos a Im­
pôSto do S elo, bastando as 
assdnaturas de quem o emi­
tirem, para serem considera­
dos Legais. 
NÃO MAIS SAO FEITAS 

•S-egundo infonnou, ainda, 
o Sr. Gerson Augusto dia Sil­
VIa, a Casa da Moeda, l).ão 
mais está imprimindo estam­
pilllas, tendo em Vi~'ta a sua 

extinção. A respeito do nôvo 
sistema, a autondade disse 
que •estabeleoerá êle ínume­
r a <J v ar_tagens, tet:ndo dadQ 
como (i;cemp101 as promii::Cso­
rias, tque deverão ser •apre.Sen 
tadas ao órgão ai'recadadOII' 
local onde será preenchida 
uma' guia de pàgamentio do 
imp6st0 correspondente, em 
três VrJ.s .e, depois de feitas 
as· devadas anotações de pa­
gamento d 01 impôsto, a re­
partição fornecerá um redbo 
numa das vias, selndo que na 
guia de recolhimento ·oonsta­
rão os nomes e enderêços do 
emitente e do credor. 

FIM DA AGIOTAGE1d 
Des~.a forma - disse 

sEJrão conhecidas das repar­
tições fiscai~ tôda.s as p€15-
soas que fazem empréstimos, 
prinCipalmente com fins de 
Agiotagem. Es~·a é uma das 
vantagens da sup1:1essão de 
estampilhas e outra, maior 
tainda será a de estabelecer 
a estatística d etalhada das 
operações gu-avadas pelo Im­
pô~to do Selo, permitindo a 
identifica!iáo dos co~tribttin­
tes e intetressados em tais 
()lperações, o que não é pos­
sível com o Sistema de e.stam 
pilhas» 

A 11Êispeit::o das emprêsas, 
esclareceu que estas, de uma 
forma geral pag~JJrão o im­
pôsto mediante 1:1egistro em 
livro especial e que será qum 
zenalmente reoolhido através 
de guias e formulários pró­
prios. 

Informou, também, que; e.~­
tá •quase ooncluída a regula­
men.tação que determinara o 
:recolhimento naS' coletorias e 
recebedorias f.ede!1:>.1 do im­
pôsto. d e tod::J< documento 
sujeito a tributacão o que 
no~teriormente tambéin será 
feito através das redes ban­
cárias. oficial •e pa.rticula.r e. 
nos municípios onde não hou 
ver rPcebedoria ru be:nc<XS, 
P,<; astP.ncias do,s' Correios e 
Telegr·a .~os se encorrpgarão 
de recolher o impôsto. 

lm os to de renda 
em 65 d·minuirá · 

- A anrecada.çíi~ do ano> de 1964 foi supecrior à 

dez anos õ.e 1959 e 1963 ~om~dos, t endo atingillo o mQn­

t!lJilte de quase 70Q bilhões. O aumento percentual e por­

tanto, de mais ~e lOO'}i. foi o que declar<>ru o sr, Orlandt;) 

'l'r:avancas, direto•r do Dep:::!.t~ •amento do Imposto de REnda. 

E aque'le montante in :~ui o :mp.Jsto de remL:t, o ·.11lici.onal 

de l'e!J'llda (iluc11os ex1.t,.1J·~'iinár:o:l) adicional restituível, 

empréstimo comiJulSÕU'io· c:1préstiJ,_o de eme~'gê,1cia e as 

ccntribuiç~s a SUDENE e a APVEA 

COISAS BOAS 
Prosseg1ú1 .. o, cl2.ssifi::ou 

de relevante ~ •.a,ju-a presca­
da a êsse órgão pelo B.l.l1c.J 
do Brasil. Aju ·a e::ta que 
veio imprimir maior flc.::ioi­
àade ·~~~o aparelllo ar: e cada­
dor, possib:litando, assim, 
melhor •atlendim€ll'lto aos 
oontribuintes. 
Destacou, mais adiante, que 
a. Lei n.o 4.357, de 17-7-64, 
que instituiu a correção dos 

Oxiúros, áscaris ... os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
·piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN· 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com· 
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santos & Santos • 40/105 

RECOMENDA PARA A 
A T1!1CNICA MODERNA 

SUA. CONSTRUÇÃO, CAL 
IUDRATADO. PEÇA 
CA.LMA.R - N(l S'EU 
FORNECEDOR DI!: 
1\IATERIAIS DE 
CONSTRUÇõES 

MAIA & CIA. 
Maffei, 131 

cO IMPARCIAL» 

débitos fiScais, co.n.stitui-se 
no fat01 mais alenta,dor do 
ano, no que se referB ao Im­
posto de ;R,enda, porq.uanto, 
antes de ser fonte de recei­
ta, é dispOtSitivo discipl~­
dor de contribuinte, no sen­
tido do cumprimento dos pra -
2lQS fixados para o recolhi­
mento dos débitos'. 
NAO APRESENTARÃO 
DECLARAÇõES 

Em outras informações li-

gadas às ativida.des da sua 
repartição, o ISir. Orlando 
Travancas escLareceu que, 
com ·a vigência da nova lei 
n.o 4.506, de 30-11-64 as 
pessoas físicas que pe.r'oebe­
rem rendimentos do trabalhQ 
no ano expi.rante até a quan­
ti.a de Cr$ 6.000.000 (seis mi 
lhões) anuais, 0 u seja Cr$ ... 
500.000 (quinhentos mil cru­
Zeiros) por mês estarão de­
SObrigados de apresentar ren 
diment:os, já no e~e,rcicio d'e 
65, isto porque sofreram o 
desconto na fonte, salvo Ee 
tiverem rendimentos de ou­
trn natureza Acrescentou que 
foi extinto para o exBrcício 
citado, o Impôsto Celulrur, o 
Adicional Restituível, o Adi­
cional de Proteção Familia 
(chamado impôsto de soltei­
ro) e o Empréstimo Com­
pulsório, tendo havido ain­
da, .sensivel ~e.dução clk> im­
posto progressivo para as 
pessoas físicas Em suma -
frisou - pode-se dizer .qu~ 
com a .reforma tributária, 
o contribuinte terá tapreciá­
ve} redução do Impôsto de 
Renda no exerciC!io de 1965. 
LINHA DURA NA 
FISCALIZAÇÃO 

«A par dis>'o - pros·reguiu 
o diretor do D.I.R. - pre­
tende o departamento inten­
sificar a fiscalização através 
dos seus diversos 6rgãos, 
prinoipalmente no ·que diz 
respeito a retenção do Ini­
pôsto na fonte, aos lucros das 
pessoas jurídicas •ao contro­
le das decla.raçõe,s de b-ens 
de pessoas físicas. 
UM TRILHÃO EM 1965 

Espera o D.I.R. que a co· 
laboração por parte dO's Con­
tribuintes, que jamais · nos 
faltou nQ eXie'l'cício de 1964, 
mais a1 ilisoalizaçã.o mtensiva, 
a que já aludimos, das peS­
soas jurídicas e físicas, e 
ainda a correção dos débitos 
propiciem, no ano vindouro, 
uma arrecadação superior a 
um trilllão de cruZJeiro~. E' 
dt> se salientar que o órgão 
,em de ser transformado de 
Divisão em Departamento, 
sendo de esperar que essa. 
mudança na sua estrutura 
determine melhores condi­
çõe'l! de funcionamento ao 
mecanismo administrativo, 
t:ossibilitando, comO> reSultan 
te atendimento mais ade­
qÚado e mais eficiente à 
grande mássa de contqbu,n­
tes. 

Nem todos podem 
hizer uma est~o de ápa, 

.mas todos podem ooDSeguir 
ama excelente depuração 
orgânica pelas vias elimh 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido úrico e 
arano, causadores do artri­
tismo, da gota, do reumatis­
mo, desintoxicar o fígado, 
os rins, os intestinos: til'llr 
a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irri­
tação da prostata e da ure· 
tra: corrigir, enfim, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMJ­
NA GIFFONI, gralllllado 
efervescente, de sabor mui· 
to açadável, - Reoeitada 
diàriamente pelas sumida­
des médicas- DROGARlA 
GIFFONL 
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EDO WlllYS 
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AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHINE ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 
ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 

prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* 
EM FEVEREIRO DE '65 Ut~1 APARTAMENTO NO LITORAL SANTISTA 
~****************************************** 
~ * 
~ * ~ Qualquer Veiculo Willys ou Renau!t que V. adquirir * 
IMPOR'IINTE 11' lha dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- ; 

~~ NÁRIA ''REVENDEDOR WILL YS, V. E PRÊMIOS". ..,.. 

.. . E NOS VEICULOS W~Ul. YS -· ou RENAUl T V. TEM A MAIOR ! 
GARANTIA JA OFERECIDA POR UM FABRiCANTE NACIONAL * 

12.000 km ou 6 meses d~ uso! * 
~ * 
~···~·~·~~~~·~~~~~~~?~~··~·~~··~~·~······~ * 

BUCHALLA S, A. IN:DúSTRIA E COMÉRC~O 

Rua Dr. José Fóz, 420 - Fone 22 t 4 - Pre$. Prudente 

Professôres 
encerramento 

se 
do 

confraternizam no 
ano· letivo · n · 

Homenageado e corpo docente do SESI pelo trabalho desenvolvido no Centro Escolar 
· - Palavras do sr. Mário Toledo de Moraes 

Durante a solenidtade de 
eilloert amento do ano letivo 
dos cursos manttdos peLo, De­
partamento Regional do SE­
SI, que se rea!IZJOU .anDEon­
tem no Auditório Antun€\5 
MaCiel» - Edifício Mauá em 
São Paulo, foi prestada uma 
homenag'em •ao côrp0 docente 
da entidade, pelo trabalho 
desenvolvido no cen~'o esco­
lar, em .coPPeiração com a 
Secretaria da Educação do 
Estado. Estiveram presentes 
ao ato o .Sr . . Jtapha.el Nosche­
se, presidente da Federação 
e Oentro das Indústrias do 
Estado de !Sião Paulo e dire­
tor do Departamento Regio­
nal o SElS\I; Sr. Theobaldo 
de Nigris, diretor-secretário 
dessas entidades; Sr. 0J'­
lando Laviero Feri'aiUolo, 
diretor-tesoureiro da FIESP 
CIESP e o SESI; Srs. Mário 
Pugliese e Mário Am:-1t.o, 
conseljJ_eiros o SESI; In­
dustrial Otávio Mendes Fi­
lhQ; Sr. Paulo de Castro Cor 
reia, superintendiente do DR 
do rSiESI, diretores, grande 
número de pr-."!f'essores e flJn• 
cionários da entidade. 
SAUDA:ÇAO 

O Sr Mário Toledo de Mo­
iraes, em nome da alta admi· 
nistração das entida.de.s da 
indústria paulista, usou da 
palavra saudando o oorpo 
docente do SESI 

Iniciou agradecendo a CC\. 
laboração dos profes-c>orte•!'> 
para •a concretiZJaçã.o dns 
id•eais se.sianos. Ressaltou 
que são de tal forma signi­
ficativos os trabalhos por 
êles realizados que seria di­
fícil encontrar os qualificati­
vos necessários pru1a realçá­
los. A identifiCa~o dos pro­
fessôres, nos objetiVO.!! oo­
muns da Pátria., de premo­
ver a educação, para elev:t,. 
os niveis de de·senvolviment'o 
d':l nosso, povo constitui um 
exemplo digna dos maiore" 
aplausos. 

Vivemos hoje, ac<en.tuou o 
Sr. Mári~ Toleào de Moraes. 
momentos ricos de esperan· 
ças, Pois novos horizontes se 
a!brem pam o progreS'so' M 
NaçãJo·. ID o contato, com os 

professores ali presentes ... _ 
aPós um a;no de profícuo tra­
balho - era sumamente· a­
gradável e renovava a <?er· 
teza de que me.JhorE-s dia.s 
nos a.gu•ardam. 

Externou, assim, os agra­
decimentos da direção supe­
rior da indústria p aulist.<t 
aos profesSiQ>l'es, por tudo o 
que fize-ram ê'-'te a..."'1() e con­
tinuarão fazendo nos ano~ 
vindouros pela educação de 
nosso povo. 

.Ahuel!a. :f'rate!'nal ;reuniã{s 
- frisou - tirtha um sen­
tid10 transcendental, POis to­
dos os presentes e;-'tavam ir­
manados pelos iúe.ais ccr­
muns de educando, servir à 
Pátria. 
HOMENAGENS AOS 
PROFESSõRES 

Em nome do Sr. Raphael 
Noschese - disse o o:radot 
- prel-<tava-se naquele mo­
m~ntn uma ius1Ja homen:1gem 
® côrpo docente do SESI, 
pela sua valiosa coil.aboração 
nos trBballlos do c~nso es. 
colar Na pessoa da direto­
ra dá. Divisão d" Eduoa~o 
Fundamental, pr~f.a (Mâria 
Braz. traduzia-se a home­
illlagem a todos os profes!:o­
res que se dedicaram àquele 
trabalho. 

Em sequência, o 5r. Ra­
phael Noschese entreguu ~ 
diretora d•a DEF um cai t.ão 
de prata, definindl) a reve­

·rência às equipes que se de-
s.inrumbiram 0ataue1a missão. 
AGRADECIME·NTO 

Para agrade.cer a homena­
gem de que fôra alvo, em 
tF!Ua pessoa, o professorado 
do SESI usou da palavra, 
ll seguir,' a proifess·ôra Maria 
I'~ás. 'RE'Uembro.u, inicial­
mente, que, durante os 18 
a:noq de sua vida comei ser­
vidora sesiana, ~i alvo de 
mu;ta.s manifestacões de ca­
rinho ~ amizade. Guarda, en­
tretanto das Diretoria<: do 
SESI. duas grandes homena­
g-'ns. A primeira delas foi 
no i'Pído de seu trAbalho, 
quano.0 o dr. Armando de 
Arruda PPreira. então dire­
t"~ tia entidade. deixava o 
SESI para .a,ssumir a Pre-

PRES. PRUDENTE - quintal-f~a, 7 da janziro. de 1935 

feitura de São Paul::>. A se­
gunda, cuja lembrança tam­
b sm guardará, é a que ago­
..ra acabava de re•oeber. 

Assinalou, em prossegui­
menta, que, se pos- ~vel fôs ::e, 
dividiria - a placa que acaba­
va de r eceber entre to:l.os Os 
que com ela colaboraram na 
execução dc•s trabalhos do 
Censo Escolar. 

A tarefa reali2lada - f,ri­
sou - não podeTia ser le­
vada avante sem acompreen­
são e o civh:mo dos dirigen. 
tes do SESI. Sem o seu es­
timulo e ajuda não seriam 
obtidos os resultaj.:J·S a oue 
se chegou. Tr·ata-se - com­
pletou - de homens que 
compreendEm que a educa­
ção é imprescindível para 
que a ·c:ivilizacão sobreviva 
em sua, substância Ps"en­
cial: um munrio ne homens 
li vres cujos princínios de­
vem ser transmitidos pela 
Educa<;ão. 

Êsses princípi()IS - ressal­
tou - foram. bem fuPda­
roPnto(lo':l n') di 0 <'urc:o que o 
dr. Rapha.ol No.schese pro­
f eriu no almôÇü dP confra­
temiz• cão dos indUstriais, 
owmrin falou em iu«tica e 
l iberda.de na D 0mocracia, 
oomo única expressão Políti­
ca verdadeira do Cri~"tianis­

m". 
A justiça, à liberdade -

pnrec;, .. !p:nt'""''l - ,.,tÍ.:: pr'u~~f'n-

r es acrescentariqmos o a­
J'Y':}~ _ll!''lf''" "" nc-·""0 nróxi­
mo e, SJbretudo, à criança. 

E foi pc:- ê.ss .'! nmc à cr-ian­
ça que os prc.fessore- _• de S. 
Paulo, os professores do B ra 
Si! puseram-se em campo 
para dEtscoblir àquelas que 
não tem uma escola p J. ra as 
orientar e mo·trar novos 
horizontes da vida. 

C oncluindo, agradeceu o 
apóio re•cebido dos dirigen­
tes e seus colegas do SE'3I. 

AVtSU A 
PRAÇA 

Os abaixo-assinados, PAU 
LO ALBERTO DE OLIVEI­
RA, e JAIR ACCIOLY 
WANDERLEY, .tócios com­
ponentes da firma «SER­
RARIA JAÇANA LTDA.» 
com ir1:3talações industriad~ 
em Nova Andradina (MT), 
e escritório comerci·al em 
Presiderrt,e Prudente (SP), 
comur.icam à praça que nes­
ta data diSE'Olveram a so­
ciedade comercial, fiCando 
como sócfo remanescente, o 
senhor PAULO ALBERTO 
DE OLIVEIRA, responsável 
pelo ativo e P2GSiVo da. em­
prêsa, e retirando-se o só­
Cio senhor JAIR ACCIOLY 
WANDERLEY, livre de 
qualquer !1:,~pc,nsabilida.de pe 
Ia firma dissolvida. 

P11es. Prudente, 28 de 
dezembro de 1964. 

PAULO ALBERTO DE 
OLIVEffiA 

JAffi ACCIOLY 
WANDERLEY 

rÃ.GINA 3 



Veículos Willys vencedores "absolutos em"~ 15 
provas dentre as 19 de que participaram em 64 

24 Vitórias na categoria - No exterior, "I 093" veii!Ce campe~n~ato uruguaio 
No ano de 1964, os veícu­

los fabrica:dQ<S' pela Willys, 
quer ~través da sua Equipe 
a-e Competições, que·r atra­
vés de pilôtos particulru:es, 
êstes com assistênc.ba técni­
ca da Willys, partiCiparam 
de provas no Brasil e no 
Uruguai. 

No Brasil, nas 19 provas, 
os «Willys-Interlagos», «Re­
nault-1093» e «Go'rdini» Ob­
tiveram 15 'Vitórias absolu­
tas, na classificação gere!, 
além de 13 segundos lu­
gares. 

Na categoria, 24 VitóriaS 
na ponta, ·além de 22 vitó·rtas 
em segundo lugar. 

N0 exterior, no Uruguai, 
vitória absoluta da «Willys­
Intertagos» em «E! Finar» 
o titulo de oampeão interna­
ciona.l para o «Renault-1093» 
ATIVIDADES DA 
EQUIPE WILLYS 
~enhuma ~escud;eria bra.­

sileira desenvolveu maior 
atividade que a Wjllys, du­
rante o ano de 1964. Tam­
bém é ·ela a maior equip3 
de pilôtos e mecânicos, dis­
pondo du maior número de 
veículos a linha mecânica 
«Golül.r.ti». Tiv1enam êxito 
não só os «Willy.S-Interla­
gos», como também os «Gor 
dini» e <t.Renault-1093», no 
país e no exterior. 

De fato, o ano começou 
com a 1.a vitória interna­
cional de carro brasileiro em 
competiÇão no exterior. Em 
Montevideu (El Pinar) o 
Willys-Inter1agOll, pilotado 
por Bird Clemente, C{)nquis­
tou o laul'el par,a o Brasil, 
em f.evereiro, vencendo car- , 
ros europeus e argentinos. E 
há pouco, o pilôto gaúcho 
Roberto Plan ella jevantou o 
Campeonato Uruguaio de Au 
tomobilismo, com o «Renault 
1093», :sob a assistência da 
escuderi>a Willys. 

A equipe de Luis Antô­
nio Grecco também soube 
Vlencer provas de «carre­
teras», conduzindo os «Gor­
dini» à vlt§!:ia, nas provas 
de Recife e Curitiba. 

Outro feito notável da 
equipe Willys foi a supre­
macia total entre carros na­
cionais, na prova «500 Qui­
lômetros de Interla.gos'», ÇQTI 

quistando os 6 primeir'()IS lu­
gares ,entre carros fabrica­
dos no Brasil, na classifica­
ção geral. 

_ ...... · '-

Só êsses feilos juStificam 
o título de •campeões, que a 
equiPI2 Willys confirmou, 
obtendo recot1des interna­
cionais para 0 «Gordini» 
brasileiro, na prov;a de 22 
dias consecutivos de roda­
gem, realizada no anel ex­
terno de Interlagos. Foram 
registmdos nêsse período 25 
recordes internacionais na 
categoria «G», sujeitos à 
homologação da FIA e 108 
recordes entre looais e na­
cionais. 

Com i~so, a maturidade au 
tomobilística no Brasil fOi 
atingida nêste ano de 1964, 
graças à coragem da Willys, 
lançando-se pela pnmeim 
vez, na história da Améri­
ca Latina, nas tentativa.s de 
'recordes internacionais, com 
um «Gordini» de série nor­
mal, que passou pelo mais 
duro teste de que se tem 
notícia, na cat·egona de car 
ros de 750 a 1.100 cc. E saiu 
se brilhantemente, para or­
gulho do Brasil O «Gordi­
ni», feito por operários bra­
sileiros, portou-se brava­
m ente e totalizou 133 recor­
des. 

Isto demQJlstr.a qu e a Wil­
lys tem absoltua conciênc;a 
do extraordinário valor da~ 

prdvas de recordes e d:e com 
petições de pista. E o faz 
com o espírito esportivo de 
estimular o automobilizmo 
brasileiro. Mas, sempre pro­
curando melhorar. E' 0 C:l­
so das berlinetas Willys-In­
ter!agos cujos componentes 
mecânicos Gordini, desen­
volvidOS, alcançaram pleno 

êxito, como já haviam feito 
em 1963. Mas, ainda não 
satisfeita, porque ,automobi­
li mo é permanente aperfei­
çoamento, ,a Willys cons­
iruiu um «A]pine A-110», 
lq_ue ven~,u br~lhantemente 
os «500 Quilômetros da Bar­
ra da Tijuca». 

Majoração de 
aluguéis sõmente 
em rr,arco ., 

IA nova L ei do Inquilina­
to não p ermite major:1çã0 de 
,aluguéis desde já, como 
é pensamento de muito :: . Os 
'aumentos só P::Jderã:> ser 
efetuados a pattir d2 mar~o 
de 1965, mesmõ as~m na 
propc1 çã0 de 11., c'::; 2.lugue1 
corrigido que fôr ap· .. nado . 
Diz a loi que ~·~Us dispo­
sitivos só poderá:>· t'er apli-

cados 90 dias após sua pu­
blicação, o que se deu ·a 30 
de novembro último. N em 
é mesmo possível, no mo­
mento, verificar o índice d~ 
.aumento p ermitido, PO·r fal­
ta do «fator de correção mo­
n: tária», a ser ainda fixado 
pelo conselho Nacional de 
E~onomia. 

DECLARAÇÃO 
EU, José Domingues, de 

:n~ianalj dade iPortugue>'a, 
casado, maior, r esidenbe e 
domiciliado nesta cidade da 
Presidente Prudente, decla­
ro pa!"a os devidos fins e 
efeitos de direito que per­
di minha Carteira de Moto~ 
rista Amador (Na:cional) sob 
n.o 006.775 - Prontuário 
n.o 9.624, expedida pela De­
legacia de Policia desta ci­
dade de PI•esidente Pruden­
te em data de 25 d~ junho 
de 1.958. 

Declaro •ainda mais que 
dlita Carteira Ide Motorista 
fica sem efeito por estar 
proVidenciando junto a T'e­
partição competente a ob­
tenção de UMlA SEGUNDA 
VIA DA RESPECTIVA 
CARTEIRA. 

P or ser verdade assino a 
preo;ente cleclaraçãc. 

Pres. Prudente, 5 de ja­
neiro de 1965. 

JOSE'DOMINGUES 
4G7 - 7, 10 e 12 

, 

em todos os veícul ~os 

I 
j 
• 
I 
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MERCEDES· BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . ~ . 1nsuperave1s 

®H6 ... vef<olo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. CcminhÕe$ poro todos 

os tipos de carga, poro transporte de terra, de pedras, 

ou de oço. Caminhões poro c!uclquer tipo de estrado e 

rle clima, Onibus de vórios tipos. Todos os ve!culos 

Mercedds-Benz apresentam o me1mo exce.lente padrão 

de eficiência, e contam 'om a celaborac;ão especial da 

SOFUNSE, que forn&co os peças fundidas vitais, desses 

w-olculos. 

MERCEDES· BENZ 
eu. bo• ••• , ••• •rn qu•lquer •••r•d• 

• lfn~ll/111.1~ , ... ''"~•· ........ 
ii11Tfi617G da Indústria brasllelr~ 

•. 
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INDUSTRIA 

A PROPORÇÃO DE 

ALIMENiOS A!E' 

1S. PAULO - SSI - A 
lüeoe~J~.U.ide d e or e..scirn;2nt;) 
da produçã.o mundial de ali­
m entos até 1957, segundo 
cálculo da Carta Elconom1ca 

• Mensal do City ,Ba.nk, a ser 
, divulgado brevemente, é de 
, 51%, devendo até o a no de 

2000 estar na ordem de 
174% . 

Informa •a me:ma fonte 
que a taxa anual de au­
mento na produção de ali­
mentos manteVJe-se acima da 
taxa de surto populacional 
do período imeldiato à s a­
gunda Guerra Mundial até 
1958, diminuindo gradativa. 
mente ·a partir d'e então pa­
ra pro;vocar, nos dois últi · 
mos anos, um índice «pe, 
capita» inferiar ao de ante!! 
de 1939 na Ásia., Africa ,. 
América Latina. 
CAUSA 

A principal cau~a da que­
da <"lo índice de produção 
de alimentos, segundo a 
Carta, é a d e que os paíse.> 
subdesenvolvidos, com 70 
a 80 '/o da p opulação ocupa­
da no cultlv0• da terra, têm 
geralmente preferido Incen­
tivar a industrialização, stm 
se preocupar com a agricul ­
tura «Como a população 
dê~s paises gasta a maior 
r-e.rte do ·aumento de ::t,, ~ s 
r eri':h•<> em alimentos. explica 
a. pctblicação, o dest·aso com 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os d evi.:::;; 

fins que p.erdi minha cé,,u­
la de identidade, núm~ro de 
registro geral 3.303.320, fi · 
cando a me.sm a sem efeito, 
Por estar providenciando a 
segunda via 

Pres. PrÚdente, ·5 de Ja­
n eiro de 1965. 
aS.) NEIDE ~A,RECIDA 

ZANUNER 
466 -- 7, 10 e 12 

SEGUROS? SoMENTE COM O 

BANCO DA HABITAÇÃ'O 
DE AGORA El\1 DtiANTE CABE EXCLUSIVA­

MENTE AO BA~CO NACIONAL DE liABITAÇAO 

A CORRETAGEM E A ADNfiN1STRAÇAO DOS 

SEGUROS DE RAMOS ELEMENTARES E 

SEGUROS NOVOS DOS ORGAOS CENTRALIZA­

DOS DA UN1AO, AUTARQUIAS, SOCIEDADE DE 

ECONOMIA NUSTA . DECRETO ESTABELECEN­

DO ESSAS DISPOSIÇõES FOI SANCION.ADO 

PELO PRESIDENTI, CASTEW BRANCO, 

ASSINADO TAI\IB:f:M POR 'l10DOS OS COMPO­

NENTES DO ~UNIST1i:RIO. 

Quaisquer renovações de 
apólices de seg-uros vig-entes 
- acentua - terão, igual-

mente, corretagem e admi­
n~tração .exclu~'iV18. do Ba,n-

AUMENTO DE 

O ANO 2000 

a. produção agricoila lev<t à 
escassez e ao aUlnt:nto l1<' 
preços». 

Como eooemplos do reno­
m eno a Carta Econõmic.s Ci­
ta a India e a China Conti­
nental, para revelar que os 
Paises de ,~baixas ~alo·riat~» 
cu mbdesenvolvidas deve­
rão aumentar suas popula­
ções dos 2,2 bilhões atuais 
para 5 bilhões no anO' 20ú0 
- quatro - quintos do to .. 
tal mundial previsto para 
a éPOca quando necessitarão 
de uma produção, a~Srícoht 
quatro vê21e~ superiot· !'L 
atual. 
SOLUÇAO 

A única forma. de se 00'1'­
rigi r a r ituação, atingir um 
relatiVO equilíbrio ao fim 
do século e eNltar ,a pers­
pectiva sombri a de serial! 
ondas cte fome já !lo decê· 
nio de 80 par a a mai.o;ría 
dos pa1ses da A~ia, Africa 
~; América L.aüna, diz a 
Oarta, é a adoção de téc­
nicas modernas que possibi· 
iitem nôV!O' ap··~veitame.nto 
de terras pobres e din ami­
zg_ção das atuais are.ts t\e 
cultivo. 

Os fertilizantes e aduoos 
químicos sâ.o cOlíSiderados 
peles técnicr.s do City Bank 
c0mc peças importantes dêS­
t~ programa, para 0 qual 
prevêem um aumento no con 
sumo mundia 1 dos 5 milhões 
rle t::mzlada.'l por ano de . 
l !lS3 pa:r"' 34 milhões em 
1980 e 87 milhões do ano 
2000. . 

Na conclusão, a Carta. a­
f;rm~ não h aver mai.; dúvi­
da"! de qu e ~·a agricultura 
po~e ser um pç\::leroso ins­
trumento de cre~cimento,, 
Adver te, <:ontudo. que é ne­
Cf'>'sá:rio investir m a ciç!t­
m~nte no campo pois «urn.a 
ve?: exist?nte!Ç as oportuni­
cla--l<'s dP. fir<J.nciamento e o 
; ..,~~ntivo té,.nico, 0 s fazen­
d eiros poderão trasformar 
areias em ouro». 

.:0 l'ic..cium;.l ue haclto.,. .... o. 
...1.!.1 O S~bUl.Ll'Ct: O l,rÇALo.., •a. .. ~~ .. 

g'LO..l u u J..lc\,;J.~~u. 

A< Ll~l) .1. - A pdi (1<' "'-"' 

exel'C.LCl'J u e l~o'-", \..·c.t."-" _ ... :a. ~A­
C!USlVa.Inc.nte aO .P<Ul"'O ~,...,. 

Cloflal ue h<>.l.)••açau a 00• ..... -
tag~;m e ·aom'rJ.l;,Uaçn.o . o.os 
St'ióuros ue ramos e,t rn.:il'ki.­
Ieti e segunos novos a~ que 
seJam s<:~uraao,~ o.s o;~a05 
centralizaaos ua. umao, au­
tàrqulas e soc1eaaues de ec~'­
nom.ia mlSI:.a COntiOHUiOS, Cli• 
reta ou indiret~m€.nte, p elo· 
poder publico, bem como os 
st'lguros coletivos novos i' re­
nov•ações ue ~·eg~.uos coleti­
vos de seus ser-vlaor~ e em­
pregados. 

l"aragrafo único - · Qu.ail5- . 
quer renovações de apóüoes 
de segur os vig-ente nesta aa­
ta terão, igualmente, corre­
tagem e administração exclu­
siva do Banco N acionai de 
Habitação. 

Artigo 2 - As entidad~ 
mencionadas no artigo 1 e 
as companhias de ae.guros 
líderes encaminharão ao 1 

BNH, n0 prazo- de 30 d1,as 
contados da data a vigên· 
cia dêste decreto, cópias da! 
apólices e dos endossos dos 
seguros em vigor. 

Parágrafo úniCO - l&ual- . 
tll:el1te, cabe-lhes a obrdgação 
de remeter, no pi1a.zo de 5 · 
dias, cópias da apolices e dos 
endossos das renQvaçõet~ ou 
rlos ~·eguros que realizarem 
entre a data da Vigência dês · 
te decreto (22 de dezembro) . 
e 31 de dezembro de 1964. 

Artigo 3 - O BNH exp.'!'- · 
dirá as instruções necessá­
rias ao cumprimento dêst.Q 
<lecreto, inclusive para fi~- · 
c~lização do cumprimento da ' 
legislaçã0 securitária Po·r par . 
ta das entidade3 menciona­
da<; no artigo 1. 

Artigo 4o - A partir da • 
publicaçã-o dêste até 1 de ja­
n eiro de 1965, ficam as en- ~ 
tidades enumeradas no arti- · 
go 1 proibidas de .I"~ealizar se- ' 
guros por prazos pluri-anua!s ' 
sem a expressa. autori21açli0 ; 
do Banco Nacional de Habi- · 
tação. 

Artigo 5 - Fioam revo­
gadas as disposições em con­
t rário. 

AMIGO 
DE, VEZ EM QUANDO, 
SINTONIZE 1010 KOS. 11 

OUÇA MUITA: MUSICA! 

COMÉRCIO E INST ALÃÇÕES 

J. CiOHÇALVES LTDA. 
Eapecializada em: Matociaia Elétrico&­
T raneformadores - Cltaves para Alta e 
Baixa Tensão · · 
Lustres- Globos- Fios e Cabos 8lll Geral 
Eletricidade - Rllral e Industrial 

I 

~. ------------------·------·--------------------
RUA DR. JOSE' Fóz, S03 - CX. POSTAL, 802 - FONE, 27fH 
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OPOIÚ1JNIDADE & N·tCôCIO - .O~OR1t1Nm . .u>~ & NtGóCI() Inglaterra acaba com pena de morte 

lfTfJf/14! . -

Vá ao "O IMPARCIA.L" 
e indique 

OPORTUNIDADE 
& NEGóCIO>> 
Você só paga o anuncio se. 

' por nosso intermédio, 
o seu negócio se ' 

realizar! 

Deciaração 
Em votação de oomciên­

cia, conforme claE'sificaram 
os préynve ingleses, t~rmi­
nou a pena de morte n'.l. 
Inglaterra, vot..:Wa que foi 
pela Câmara dos Comuns. 

A pena capital foi substi-

Oiurih~id()r,., <OM sÃo rAtJlC> 
Q.OUM M0~4.l.~ ::.. A..· tel. 9.1 ... 2.ú.i~ 
c-.. p.., ..... , JS.9a 

tuidll. pela pr1sao p:!rpHt:a, 
deve!lldo apenas ser ratifica­
da agora em principio do 
ano. 

E' uma evolução que de 
muito se .espeDava do país 
bretão. · · 

__ ,., __ ........ ._, -... --.-... --~~---..~ .......... ~__.·"-'­
c-;...~ 

DEClARAÇÃO PREFE~TURA 

Seus RiNS nao 
·funcionam bem? 

JOME ~lEGRia 
EM PÍlULAS ... 

TOME 

.. 
PILULIS 

OPORTUNIDADE & NEGóCIO - .OPORTUNIDADE & NEGóCIO 

Eu Alberto Artoni, brasi. 
leiro,' casado, p ropnetário. 
residente a. rua 1viarechal 
Floriano Peixoto n.o 55, Vi· 
la :Manna, n.esta cidade, de­
claro pela presente, a quem 
possa interes.Sar, ,que perd.l 
um recibo particular firma.· 
do pelos Srs. Romeu de· Ar 
ruda Camargo e outros, .em 
favor do Sr. Luiz Sobral. 
re~idente nesta. cidade, refe­
rente a um terreno sob n.o 
3 (três) da quadra «B» (be) 
medindo 12x20 ms., situado 
à rua José Maria Armond 
na Vila «Roberto», nesta ci· 
dade, tendo sido pelo refe­
rido Sr. Luiz •Sobml, trans­
ferido à minha pessôa r-e­
fendo documento e, posterior 
mente por mim ced'ido 08 di­
reitos e vantagens sôbre o 
ref·erido im61vel, ao Sr. Mrur­
c.os de Barros Galvão, tam­
bém residente n esta cidade, 
devendo a êste ser QUtorga­
da. a competente escritura 
definitiva. Para constar e 
tornar público do citado do­
cumento, firmo a presente 
para que produza os leg-ais 
efeitos. P residente Pruden­
te 4 de Janeiro de 1.965. 

HIDEO YOSHIURA, residen 
te e uomiclliaao no ba•no 
Mont'Alvâo, nêste mUlllCi­
pio de Alvares Macnado, 
Estado de S. Paulo D.L!~CLA 
RA, para. os à•ev1dos fins de 
direito e legais, que perueu 
uma No ta .Promissória. ao 
Poruadar, de Cl'$437.500,00 
(QUATROCENTOS E TRlN 
TA E SETE MIL E QUI­
NHENTOS CRUZEIROS), 
aceita por Paulo Yamamoto 
e avali.ziada pelo declarante, 
vensivel em 30 de Janeiro 
de 1965. 

MUNIC!PAL DE 

PRES. PRUDENTE 

DÊ·LÚSSEN 
Moderno antisséptico 

das vias ur inárias e efi-VENDE-SE uma. res-idência 
sita à il;'Ua, ~1queira Cam­
pos, 1112, com telefone, con­
tendo 12 cômodos, 2<10 mts.2 
de constru9áo, terreno de 
11 x 44, garage para 1. ou 2 
carros, contendo ainda. no 
quint<lll 3 cômodos de ma­
deira. Negócio em virtude 
de mudança. FaJCi.lita-se eiiD 
50%. Ver e tratar no lo­
cal, .SEM CORRETOR, ou 

pelo t:elefone 2577. 

URGENTE - :vENDE-Sl!:. 
Residência de mat<Hial, cons 
truçao !'2centa, quatro ( 4) 
cômooos espaÇOSü•S. .fnstala­
ção sanitária interna, ~·mte­

co cerâmica S. Caetano, 
água encanada - luz -
Localizada em terreno llx44 
-Na Av. Adhemar de Bar­
ros, 469 a 100 mts. do ponto 
de ônibus - Condições 

Melhor oferta. 

VENDE-SE - Um «smoG­
king>> tamanho médio, S&n 
uso Prêço de ocaslã.o- 'fia-

. tar nesta re~ã.o. 

VENDO uma geladeira CLI 
MAX, com pouco uso, em 
magrtif1co estado. Motivo ãe 

mudoança. (DF) 

TENHO para vender, mó­
veis de sala, sendo: sofá 
cama e dua.s poln-onas, mo­
dernas, em per1eit0 e~taào 

de conservação. (DF). 

PEDUEIRA (localizada a 
18 quilometro;; de P.P) 
VENDO, com 4 alqueires de 
terra, com cultura; bôa iu~.t, 
em pedra; 3 casas pa.ra em­
pregados; 2 britadores ; 1 
motor SL.I\. '>'IA, de 1.6 H.l'. 
(Dies.tl); sUos para arma~e­
namento de pedras, etc. (L'l') 

ALUGA-SE UM SOBRADO 
Rua. Marechal l<!oriano 

Peixoto, 49, contendo: 4 dor­
mitórios - sala de jantar -
sala de visita - C()f.olinha -
copa - duas instalaçõe~ sa­
nitárias. Tratar nesta reda­
ção. (TK). 

Firma que vai se instalar em 
pp no ramo de p"Ô.no~ p.o· 
cura casa par,a, seu direto:­
gerente, nas in'!.ediaçõê>S do 
centro. Oferta para: telefoiip. 

2540 - SOller -

TERRENO:- bem localiza­
do, à rllla Major Felício Ta· 
rabay, · 1211 - com 22 x H 
mts. - Preço de ocasião 

(VV). 

VENDO uma chácara com 3 
alqueires, bem situada, com 
12.000 pé,s de UVIaS, produ· 
ção prevista de 20 a 25 to­
neLadas, 1 alqueire de pasto 
- bôa ~guada, mina, e ou· 
tras árvores frutíferas. (CF) 

Vende-se uma bôa cháca­
ra. sitUada no Bairro da 
Cascata, medindo 3 alquei­
I'es e meio M/M, com bôa 
casa de morada c; 4 como­
dos, 550 pés de uvas, 30 de · 
pera, 2{) do caquí, meio quar­
tél de cana, 1 alqueire de 
pasto e açude. Prêço Cr$ ... 
5~00.~Illl);il0. ~~ahlr com 
Pacheco nesta redação. 

VENDE-SE Sítio com 15 al­
queires, a 6 quilometros de 
Twrabay, terra de primeira. 
2 casas de madeira, tulha, 4 
alqueires de pasto, tota:lmen-

men~ eerca.ào. (CF). 

VENDO wna casa de mate­
rial bem locali74l.da, terreno 
11 x 11. Balse: 6 milhões. 

(CF) 

A.RMAZE.M Vende-se, 
eom S pOrtas, à av. Cel Mar­
conrles, 1915 - Terreno de 
llx33. Facilita.-$e. Procure: 
GERVASIO - Rua Rui Bar­

bosa, 50'7. 

cO IMPARCIAL» 

CASA - Vende-se - De 
' ALBERTõ ARTONI 

465 - 5, 7 e 10 
TROCO:- 2 terrenos no 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, por 
carro V ollc;.wagen, 62 ou 63. 
A diferenca a combina1·. Pro­
postas para 3188 raraaJ V05, 

madeira, nova, tôda. p·int.a­
da, instalações completas, 
situada nas proximidades da 
L .V.F_ Tratar nesta redação. 

~~"'?>~ 

com Rubens. 

CASA:- a rua Maanoré, 
pertinho do G. Escolar da 
VIla Industrial, OQIITl quatro 
cômodos, puchu.:io para ter­
raço, de tijolos. Terreno de 

11 X 22- (VW) 

VENDO uma área de 35x30 
mts., l4 lotes), s,ta no Jar­
dlm Uongiovani (na parte 
mais elevau.a uo loLeamcn­
to J. VIsta para a c1dane, a 
c'nco quacrras aa avenida. 
Negoc10 de ocas•ao. Tratar 
com R,;:;. Publ!Cldaue e Ne,­
góco;,, L teia. - l~une : 2540. 

CASA NO BOSQUE - Ven­
de-se - Com 11 cômodos -
-- à rua Felicio Tarab;zy, 
264. Cotém 3 dormitórios, 
com armários embutidos -
quarl{) de empregada e ba­
nheiro. Despensa, parao, ga. 
rag~m e demai·s dependên­
cias, além de <Cozinha com 
embutidos. Terreno amplo 
qUe permite aumento da cons 
trução PreÇo:- à vista, 
Cr$ 1S.OOO.OOO,OO. A prazo: 
Cr$ 5.000,000,00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 par mês 
durante 10 meses. Tratar 

nesta redação. (DS). 

VENDO uma CASA DE MA 
DEIRA localizada a 600 mE'·· 
tros da Igreja N.S. Apareci­
da, em Vila Marcondes. Pre­
ço:- Cr$1.400.000,00. Parte 
à vista e o saldo em 24 me.-

ses. Chamar 2531 (CFl. 

TERRENO: de 15r30 mts. 
com três casas de madeira 
a rua drus Palmeiras, 582 -

Preç0 de ocasião. (VV). 

VENDO:- terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts de 
construção, à :rua Bahia. 
Condições:- 50% à vista e 
50% -a combinar. Informa-

ções: fone 2531, (CFL 

SITIO A VENDA - Ven- .. 
d~"'C, por 13 milhões de cru­
zeiros, um sítio ()oiJl 13 al­
queires, todo formando em. 
pasto, com uma casa e ou­
tras benfeitorias. Localizado 
a 6 quilômetros desb cida­
de, com frente para a Es­
trada <la Boiadeira, e fundo 
pa.ra o Ribe.irií.o do Cédro, 
vizinho da fau;enda C}lcyton. 
Nr;gócio sem intermediários . 
Tratar com Geraldo, no pr0 
Iongamento da avenida Co­
ronel Marcondes, além da 

<110doviária. 

TERRENO, para venda. Te. 
nho, em São l'aulo, bairro 
d 0 Diaúema, com a32 mts. 
2, próximo à Prefeitura, Fá. 
hriuas, G-rupo Escola.r, etc. 
BaSie: 5 milhões de cruzei,.­
~ sendo 1 milhão de en­
trada, e 70 mil cruzeiros 
por mês, Observação:...:.. o 
terreno acha-se cercado, e 
mantém um pouco de ma­
teriaJ de construção, além 
de um poço. Os interessados 
podem procurar o Sr. MEL­
LO - Rua. Cl!Simlro Dias, 

1284, Deita. 

Vócêé · 
quem decide! 

) 

® [E)~'ü'O~@ sua cidade está li­
gada diretamente ou por conexões 
a outras 120 escalas do Brasil que 
formam a grande rêde Varig - a seu 
serviço. onde quer que você vá! ** 

@ rn@Q!JD~~G:'l'ü'@ a Varig lhe 
ofer~ce a rapidez dos .iatos ... a eco• t. ..... 
nomta dos av1ões a hél;ce ... e também "-. ""> 
a dupla vantagem do Electra 11, que 
é rápido· e silencioso como os jatos, ~ 
mas custa 20% menos. São mais de ~ 
100 aeronaves para servf-lo. Faça 
a sua escolha. '*************** 

& 'U'&ffiO[~ você também 'decide 
quanto quer ou pode gastar. Do JATO 
ao OC-6B, do Electra 11 ao Convair e 
DC-3, há grandes diferenças de ta­
t'ifas, para sua mai·or facilidade.*** 

@ Wc0@ a frequência e os horá­
rios da Varig são tàcnicamente as­
fadados de modo a proporcionar-lhe 
um extraodinário número de opções. 
Procure o seu agente de viagens 
ou· qualquer l'oja da Varig em todo 
o Brasil e planeje o vôo mais rápido 
e econômico para qualquer ponto 
do pafs. *******'************ 

completo solú~el 
concentrado 

cumenta o 
produção CCIIIW 

economia- Conrer. 
todos os element~ 
lndispensóveis A 
planta­
PerfeitameNte 
a>similóvel, n<IG. 
empedra - Nãoo 
levanta poeira • 
Não entope cr 
odubadeira -
F6ci l de emprego~~~ 
lançando em 
cobertura 

FUHIGRII 

Declara mais, tornar-<e o 
referido documento sem efei­
to em virtude de astar sen· 
d~ providenciada a emissão 
de segunda via do mesmo. 

Alvares Machado, 28 de 
Dezembro de 1964. 

HIDEO YOSHIURA 
453 - 7, 10 e 12 

Declaração 
Eu, JUVENAL DIDL NE­

RI, infra-assinado, bra-i­
Jeiro pela presente Declaro 
haver perdido 0 certificado 
de propriedade n.o 633640 
Série B-1, expe;dido pela 
Delegacia, de Policia de Pre­
sidente Prudente em data de 
24/ fevereiro/ 1. 964,, perten­
cente ao veiculo marca/ 
CHEVROLET, motor n. o 
T-1.192.649, de 6 (seis) ci­
lindros, ano 1. 929, tipo Tu­
rismo, cõr azul, aquirido 
sem reserva de dominio de 
Manoel Correia dos Santos. 

Outrossim ficam sem efei­
to o referido documento por 
estar sendo providenciado 
uma 2a: via na r epartição 
compet-ente. 

Pre~. Prudente, 5 de ja­
neiro de 1. 964. 
Ass Juvenal Del Neri 

468 - 7-10-12 

ciente diurético, as Pí-

lulas Dê-Lússen aju-
REGULAl\lE TO PAitA o dam você a viver melhor. 
.I!'UNCIONAl\lENTO Dú~ Evite complicações e 
SANIIARtOS DO ABRIGO 
DE õNnms normalize o funciona-

o !:'refeito Municipal de manto dos rins a bexiga, 
Presidente Prudente, Esta-
do de São Paulo, usando de· tomando regularm3nta 
suas atnbuições, baixa o se- as P rlulas Dê-Lússen. ~ 
guinte REGULA..1\4JTIN10 pa- • 
ra o funci·onamento dos PI"Lutns· ~f) i~~sEa~ 8 
Sanitários d0 Abrigo do H PJt LUv i1'1 1 
ônibus, instalado na Praça UM PRODUTO lll 

~~ode J~~~:..:R:ro DE FUN- IMEsrn on i 
CIONAMENTO: das 7,00 ', ut'tlfUJ ~ 
às 24,00, diáriamente. · . u.J "' 

2.o - Os serviços serão--~~~~~ 
executados em 2 (dois) pe-
riodos, a. Eabcr: 

a) - 1. o penotlo ... 
tdas 7,00 às 15,30 hoi1aiS; 

'b) - 2.a período 
das 15,30 às 24,00 hruas. 
3 .o - O quadro de pessoal 
será ·oonstituido de 4 (qua­
tro) servidores, sendo 2 
(dois) homens para o Sa­

nitári•o masculino e 2 (dua<;) 
imullhe~e.s pa.r.a o Sanitário 
feminino. 
a) Os salár ios .dos servido- · 
res serão acrescidos de 1 
(umru) horas extra, por di·a,, 
com 20% (vinte por cento) 
sôbre o vencimento base; 

b) Aos domingos e feria­
dos nacionais e locais, os 
servid.ores terão direito às 
horas extras, com acrésci­
mo dle 20% (vinte por cen­
t o) sôbre o vencimento ba­
se. 

c) Os cartões pontrys ~·erão 
picotados no Relóe:io Ponto 
da LimoE'z~ Públ'ica. 
4 o - INSTRUÇõES 
INTERNAS: 

a) Os servidores deve·rão 

proceder, diàriam,e.nte, a. 
limpeza dos mictór ios e ba­
cias, usando desinf,etantes 
que serão fornecidoiS pela 
Pr.efeitura IM'Unictpal. 

b) A dependência, a ser 
usaàa, terá a sua. pOrta aber­
ta pelo encaNegado deven· 
do perma:necer ~~chada 
quando não usada. 

c) Quaisquer ocorrência 
de desl"espeitos ou atentado 
à moral, deverão ser co­
municadas, imediatamente, 
à PoJiicia e •ao Diret or da 
Divsão d e!Sierviços Ur· 
banos . 
5. o ADMINISTRAIÇAO: 

a adminiStnação dos se'r­
viços das dep~n.dências dos 
Sanitários, ficará a cargo 
Divisão d!e Serviços Ur­
banos. 

Presidente Prudente, 18 
de t'lezembro de 1964. 

FLORIV ALDO LEAL 
P11e:lle.ito Municipllll 

Em tempo: a cortesia é sempre a mosrn~J. ... sempre "V'V.J\.~~! tG 
AGtNCtA EM PRE.SI·DENTE PRUDENTE - Rua Tte. Nicolau Maffei, 148 ·- Fone 2531 

PRES. PRUD:eNTE - quintaJ-ileira, 7 da janeiro. de 1965 Página 5 



CAMPANHA BEM SUCEDIDA: ERRADICAÇÃO ..• 
( conclu~o da 1. ·a pág. ) 

Ceifado, tanto no território 
Paulista como BrasileiDo. 
TREINAMENTO 
E DEFILE 

As pOpulações receberão 
as equipes, 'Casa por casa, 
}ar por lar, e durante vár;os 
3!IlOS, o Serviço de Erra­
dicação tda Malária, agora: 
transformado em Profilati­
V'rJ da doença de Chagas, 

dará oombate aos temíveis 
Barbeiros. O.s treinamentos 
int\~nsivos se v erificam com 
:aulas teóricas e práticas, au­
las de ritmo de rociamento 
e trabalhos de campo, para 
o perfeito manejo dos ma­
t eriais de trabalho que se­
rão empnegados na onlbra. 
Supervisores de campo .esta­
'rão \também se lançando 
ao trabalho investigação en-

O problema já não é preferência, C~o .. nos impôr 
comi) 0 j 0rr.al da famílill.. Graças a Det.'j; e a.os pru:lenti­
nos. Vejamos agora se. para jane·iro, conseguiremos um 
pouco de colaborli('Ão. Trat&-Se <lati nossas assinaturas. NoSr 
8011 aeentes de venda j á 11e en contram a postos, e preto: i!le­
m os a.uDWntar t iragem dentro em !breve, Para issO, aqui 
víio oS e.SCJ.rurecimentos nec.essários, certos .de que; nossos pro 
pó5litos serão devidame.r,te aceitos e cOmpreendidOB: 

PREÇO ANUAL: - Cr$ 7. 000,00 ( sete mil 

cruzeiros) . 

PREÇO SEMESTRAL: -Cr$ !f . 000,00 

(quatro mil cruzeiros) . 

OBSERVAÇÃO:- Entrega a. domicílio sõ 0 faremos no 
perimetro c61llpreendid'e enire ac quatro aVeilltdu. 

tA DIREÇAO 

quanbai as equipes levam 
croquis de tôdas as casas da 
região e o itinerário d e tra­
balho para um long0 ano. 
Dia. 8, de~filarão pelas ruas 
'de Pres. Prudente as equi­
pes em suas camionetas, d ei­
xando nossa cidade, com 
dest.in:()l aos seus locais de 
trabalho, que terá início efe­
tivamente dia 11 às 7 h s. 
da manhã. 

o e ilidade prudentino 
vereador Tomé Atala, na 
ausência do presidente, v e­
reador Ricard,0 .Sandoval de 
Lima, entregou o cargJI ao 
vereador Moacir Mganda, 
eleito na Sessão de 2 de d•z-' 
zembro passado. 

A s,'!guir, o Sr. Moacir 
Miranda, como presidente, 

empos"'ou o vereador Wal­
ter Cruss~tari como primei­
ro secretár io e o vereador 
José Lie.ite, como segun::lo­
secretár ;o, Não foi dado pos­
se a0 terceiro s::cretário, >em • 
virtude do e-dil ..eleito para o 
cargo, José Fernande_. Ber­
nar, não se encontrar pre­
sente, devendo ooorrer o fa-

to na primeira reunião or­
dinária do ·aíllo legislati.V\o 
que se inicia . .Acompanhou 
o trabalho do presid~ente, o 
vice-presidente, vereador 
Ub·aldo Gomes! Correia. 

Logo a-pós ter sido em­
pos;oada a mesa, ue.ve início 
a sessão. Com leitura do EX­

psdientle, sem votação_ 

mú6..ica6.. & mú6..iea6.. Serviço médico hospitalar 
Escreveu: ODAMO 

{Baseado nas promo~õcs de ven~ 

semanai~ de CASA S.OLLER .e DIS'COLÂNDIA) 
10.o. Lugar -- Termina­

ram as feslas, voltam à ven­
da as músic~s normais. In­
ciando. o JeSJfile da semana, 
encontra-se LUIZ VIE;IhA 
no seu ENCONTRO N. o 
2, no LP d;a CONTINJ<~N­
TAL. 

9.o Lugar - Volta JuH.­
GE BEN, com a ver v e (ji.le 
o notabilizou, dizendo BEN 
E' SAMBA BOM, no LP 
CBD, da marca PHILIPS, 
destacando-se BICHO DO 
MATO . 

l 
' ' .. 

8 ·'OI Lugar outros que 
'retornam são LOS MACHU­
CAMBOS, com o desfile de 
músicas latinas, no LP 
HlGH FIDELITY da LON­
DON. 

7. o Lugar - Mais un1 
r etôrno, marca a pr ssen­
ça da CONNIE FRANCI 3, 
em MALA FEMME.'NA e 
OUTROS SUCES\SiOS DA 
ITALJlA no LP da MGM. 
Não é necessário comentar. 

-6. 0 Lugar - No LP da 
RCA VICTOR, HATARI, 
com as músicas que foram 
0 f~dQI muscial do próprio 
filme: BABY ELEF-'HANT 
WALK YOUR FATHER'S 
FEA.'TiiERS, T H E ~:v,· E 
FROM <dl;ATARI» AND 
OTHERS, com HE...~RY 
MANC:I;NI, o que basta para. 
apresentação. 

5.o Lugar -- NELSON, 
0 grande Nelson Gonçalves, 
dizéndo TL'DO DE MIM, no 
LP da RCA VICTOR. Nào 
precisa dizer mais nada. 

4.0 Lugar - Aquêle LP 
que não saiu. ·da classificaçao 
mesmo durante as fasta•s, 
f oi EYDIE GORME' e O 
TRIO LOS P ANCHOS, com 
AMOR. Na marc.a; da CBS. 
continua v endendo na boa 
demonstração do que vale o 
disco e as músicas que apre­
senta. 

3.0 LUGAR - Entre os 
três primeiros lugares, des­
taca-se de início, ERASMO 
CARLOS, sete P:JregadaE'» 
da RGE, oom MINHA F A­
IM'.A DE MAU e AMOR 
DOENTE 

Z.o LUGAR - Um retôr-
n()j bem receb)ó.o, post-t'es­
tas: muit0 bem recçt.>Id() pc­
los ~-Et4J~~.Ios:· ).'RES 'v E­
ZES SUCESSO eom o TRIO 
ESPERANÇA, diz bem da 
qUJalidade em que se apre­
sentam os três cantores in­
fantis, sucesso mesmo, dEs­
de ~uando se projetaram. 
E' um LP da ODEON, fa­
zendo juz ao característico 
dos canto·r•es. 

l.o LUGAR Trata-se 
.Qe lttna opinião : OPINIAO 
DE NA.RA. O disco é PHI­
LIPS, LP. Naquela nova fa­
se que a artisea abraça, fa­
Z€~;do tantJ~; cele.uma qt~3 
~·ou laté casos internacio­
nais, quando se C{}locou em 
oposição à mesma «bol#a 
nvva» que havia consagrado 
seu ncme. E' wn desfilar de 
mú:sicas escolhidas no toque 
feminino do bom gôsto, ila.­
land0 I:J em da múS-ica i:taciOl­
nai em todos os pontos, na 
necessi'dade g.ené rica de um 
só estilo. E' Na.ra ... 

l\IORRE'ü NAT COLE 

Deira saudadeiS e la· 
cuna tn~eparáve'l. 

.l!'oi pelos iuos da 
1947 quanuo se proje·tou 
110 ~enatio internacio­
nal, chegando até nvs 
r:o.s discos da. Capitol, 
com .o trio Nat «King» 
Cole '_.'rio. 

l\fas, sõmente em data 
bem recente, dado o tem 
Po em que é artistla con­
sagrado, o velho Nat 
ficou conh::Jcido no Bra­
sil, nã0 só pela. Viagem 
que fêz ao nosso país, 
como também pelo dis­
Co que gravou de mü­
sicas latinas 

Daí para irente, entre 
nós e na América lat.i~ 
na intfoira, seu nome 
cl'eisceiW e cl'leE·ceu bas.­
tante e, mesmo não 
mais pOssuindo o t:rio. 
era conhecid0 como· Nat 
«King» Cole, quando a­
penas se chamava Nat 
Cole. 

Nessa saudade se jun­
ta a de todos, na ho­
menagem. 

Hiroshi Yoshio, um entusiasta 

da relei ura Municipal 
A;nda no decorr.er dêste 

mês, d everá entrar em fun­
cionamento, sob a presidên­
c.ta do Sr. Jo·~é Líbano Fi­
lho, o Serv;ço Médico-Hos­
pital'ar da Prefeitura Muni­
cipal de Pres. Prudente, a 
fim de dar a necessária mé-

dica aos servidores munici­
pais 

As dependências, onde se 
instalará o órgão, não fo­
ram ainda definidaS, sendo 
que já está se processando 
os trabalhos a fim de loca­
lizar a instalação. 

ESTANTE EM DIA 
Flávio da Si\va Fernandes 

Foi celebra,d0 em Salva­
dor, ctwanr.e a vrstta do 
P" esíaente ~,;asLelo bran-:o, 
lllaJ primeira semana ae a­
gvsto U1n .convento ea­
L're o govêrno da Ban"a 
e a .l:'é~LOOrá3, p8l0 qUal c!>­

ta fumprêsa se ~ncauegar"á 
.ua aoertura de milhare, de 
qurlon~etros ae novas roao­
Vlas, astaJõa;das, cortando e 
unindo o Estado. Quer di­
zer, pois, que também nos 
atuais governos, federal e 
estadual, uma grande preo­
cupação é abrir estradas -
um velho axioma nacional. 

O fat0 faz lembrar de um 
livro que acaba de ser en­
caminhado àSi livra:rias, 
,.;Transportes Sem Rumo», 
de Mu:::illo Nunes de A zeve­
do, engenheiro da Rêde Fer­
roviária F1e,der.al. Fundai­
m ente, o Autor afirma que 
,há no Brasil uma valol"iza­
ção proposital das rodOvias 
a fim de prejudicar os ou­
tros meios de transponeS/>. 
Analisa, com dados frios e 
analise precisa, o difícil pro­
blema, dramático e comple­
Xo. mais ainda quando se a­
tenta para a extensão g eo­
gráfica do pais e a falta de 
recursos que .afeta os· gov.:r­
nos, que, ao envés de g,as­
tar tantas d;visa5 em petró­
leo, poderia num plano sa-­
lutar de emergênciar atacar 
a eletrificação· das nossa ~ 
escvaldas de ferro, c:om o que 
llaverla transporte fácil o 
muito menos on.eroso 

Murillo Nunes de Azeve­
do lança o tema em debate 
e insiste na nece::sidade d<; 
uma mudança radicar n'i 
política dos últimos g<YVer­
nos, que <l.eram d emasiada 

atenção a um plano de dl'"­
liza.;;ao das ferrovias, em 
pr.eJUlZO da eletnt1caçao. 
«Transportes Sem I\.umo» e 
um atuaiissimo ensaio út 
economia politica que foi 
publicado -oo a ég1de ú"­

Edltora Civilizaçã-o Bras1-

leira. ,sua maior importa.n­
cra é reaviver o comlllo en­
~;re rodovias e ferrovias, ao 
qual prxle surgir multo es­
(q]areqimento qu_e 1nteres~a 
a todos nós. 

TESTEMUNHO A FA'\<"01~ 

Embora sem qualquer men 
ção a uma obra que ve.'U de 
ser traduzida no B rasll, <-. 
aiirmativa daquele engenhei 
ro encontra um vallo>-'o tes• 
temunho em «As Estradas 
de Ferro», volume óra ir1-
eorpomd0 à Coleção Saber 
Ataul, da Difusão Européia 
do ~ivro. Mostra que des­
de 1770, quando Cugnet idea 
lizou o empr~go do vapor 
em alta pressão para tra:;:!\0 
de um carro, até hoJe, com 
a viação f érr ea ·adotando a 
.eletricidade, o desenvolvi­
mento foi de causar um snr 
to de impressionante pro­
gr.e-sso. 

\A narrativa é de Pierr·e 
Devaux e, iniciando-se m, 
Antiguida.de gnega, refaz 
1l,odo o caminho percorricto 
,pe1as ferorvias até cheg·ar 
à rapidez e comodidade que 
alcançou, ao menos em al­
glms paises. A históri!l. e 
conta.d!l em estilo agradável 
e às vêzes até com certa cc~ 
micidrude, suavizando a art­
Ciez qu"' poderia apresentar 
uma publicação dêsse teor. 

Plantel~de nelóres ~q e evidencía um grande criador 
~_;.,_~~~ . .;~ Em 1. 964, 0 plantei de 

nelóres do pecuarista Hi> o­
shi Y oshio, obteve nada 
mais, nada menos, do que 
50 prêmios, participando. de 
exposições em São Paulo, 
Garça, São José do Rio 
Freto e Ar·açatuba. 

Esta introdução, por si só 
justificaria o destaque que 
esbamo~dandoa Hiroshi Yo­
shio, classificando-o de um 
-entuisasta da nossa pecuária 

Ao lado do Antoninh0 Ca~ 
valheiro, Natal de Limba e 
outros, Hiroshi Yoshio tem 
demonstr:a.do seu empenho 
em bem difundir o Seu 
plantei, emprestando, dest' 
arte, CQilltribuição inestimá­
vel para o bom nome da pe­
cuá:rta de nossa região. 

Nos •do:is flagrantes que 
fazemos inserir, mostramos 
os animais <l.et entores d e 
tôdas aqeulas taças, e, natu­
ra:lmente, preparados para 
inte-rvir em 1 . 965 em outrO\S 
torneios ed importa.ncia. 

DECLARACÃO 
Decl&To para os devidO!! 

fins que p:erdi minha eéd'u­
la de identidade, número de 
registro geral 3.303.320, fi· 
cando a mesma s~ efeito, 
Por estar proVidenciando a 
segunda via 

Pres. Prudente, 5 de Ja~ 
n eiro de 1965. 

as.) NEIDE ~EOIDA. 
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